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Bogotá. -- Como homenaje a la Universidad de Salamanca, 
el presidente de la República ha firmado un decreto conjunto 
de los Ministerios de Asuntos Exteriores, Educación y Comuni 
caciones, en el que, se dispone la emisión de un sello especial, 
conmemorativo y que sea grabado un Vitor en la Universidad nar 
cional de Colombia.-Efe. 

Treinta 
i. E.; después de presenciar un desfile de la flota pesquera 

OtesidiÓ la inauguración d o i m n n H í s n í ^ a a ¿ r ! x r i * * M & p r e » i u i w i « luauguración de importantes servicios 

olegio nortaamericcRo de Roma 

Roma .-- visía del Col2Sf'0 n o r t e a m e r i c a n o c o n s t r u i d o en esta 
ciuc'ad e i n a u j u r a t í c el miérco les ú l t i m o , por S . S . e l P a p a . 

(Fo-.o C i f r a ) 
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Tropas judías han penetrado 
en Jordania atacando varios 
pueblos y matando a 32 personas 
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El Cairo. — Las autoridades 
competentes egipcias han confir­
mado, las penas de muerte dicta­
das contra dos ex-funcionarios 
del Gobierno, y un ex-empleádo 
do las fuerzas br i tánicas. Se t ra ­
ta de Mohamed Ragheb, Bulos 
Sue Eihe y Alfre'd M i j a i l . Se les 
anus? de. espiar a favor He una 
potencia extranjera. También ha 
sido confirmada la pena dé diez 
años de prisión contra el per io­
dista iVíahmud Sukr i , por act iv i ­
dades contra el Estado.—Efe. i 

NAGU1B CREA UNA GUARDIA 
NACIONAL 

El Cairo. — El presidente, .de 
la República, general Nagui'b, 
anuncia la creación de una guar^ 
dia nacional formada por volun­
tarios, que estará a las órdenes 
directas de é l . Se organizarán 
varias unidades regionales —en 
número todavía no determina­
do— y ios guardias nacionales, 
después de un período de ins­
trucción, quedarán sujetos anual­
mente a servicio. En caso de ne-
sidad serán movil izados por dos 
anos.—Efe. 
AGRESION JUDIA A JORDANIA 
. t j a i (Jordania). — Las tropas 
lsraelíes invadieron anoche el te­
rr i torio jordano, matando a 
treinta y dos personas en el pue-
?(o de Quibia, a t re inta y dos 
K i l ó m e t r o s al Noroeste de Jeru-
^ e n , e hir ieron a dos más. En 
un ataque que duró seis horá.s, 
i S do COn morteros, ametra-
'•aooras, fusiles y bombas, fue­
ron destruidas treinta y ocho ca,-
i n / ^ r t a s veintidós vacas e 
'n-enaiado un coche de la pol i -
hi¿; L,0S israelíes atacaron . tam-
fien ios pueblos 
Uvukbah y Badras. 
no h C(í q u e eI Gobierno jorda-

• e x t r ^ ^ d 0 convocado en reunión 
4 ^ m a r i a . — E f e 

M M ¡ £ R A i m " G O B I E R N O " E N 
MARRUEC0S F R A N C E S 

Be^V'" • ~ E:1 S u l t á n S i d i M o h a m e d 
ra el ha ra t i f i cac lo el d e c r e t o p a -
en ni ^ t a b l e c i m Í G n t o de u n G o b i e r n o 
i n i p e n t a r r U C c o s f rancés- E1 " d a h i r " 
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Me los entusiastas reierioiientos del pueble oaiano 
Fraoee prenuaclé on discurso iesde el IptaifliBiito 

Cádiz. — Su Excelencia el Jefe 
del Estado pernoctó en el "Cana-] 
r ias" , buque ins ignia de la f lo ta, 
en el que esta mañana, ha reci-( 
bido la visita, de varios min is t ros ; 
"y de otras altas personalidades 
que se encuentran en Cádiz. < | 

A par t i r de las d iez ,de la m a - ! 
ñaña no cesan de l legar a Cádiz 
en trenes especiales, autobuses, y 
otros medios de locomoción, m i ­
llares de personas, presididas por 
los alcaldes de todas las pobla­
ciones de la provinc ia, portadores 
de mul t i tud de banderas y pan­
cartas con expresivas manifesta-
t iones de saludo al Generalísimo, i 
Las calles, a mediodía, presentan 
un aspecto br i l lant ís imo y muy j 
animado. 

El día ha sido declarado fes­
t ivo a todos los efectos, y a par­
t i r de la una de la tarde han que­
dado suspendidas todas las act i ­
vidades de la ciudad y cerrado en 
•su total idad e l comercio y la i n ­
dustr ia , para unirse a l apto de 
recepción al Caudil lo, al que se 
va va t r ibutar un grandioso re­
c ib imiento.—Ci f ra . 
TODA LA MAÑANA LA PASO A 

BORDO DEL "CANARIAS" 
Cádiz. — Su Excelencia el Jefe 

del Estado no ha salido durante 
toda, la mañana del crucero "Ca­
narias 

personas muertas a cau 
de los temporales en Guipúzco 

**w^-

Los ríos se han desbordado ocasionando grandes daños 
Tambiéo hubo" ínundacM en Vizcsifi, Nmrra, Alava y S e n U r 

se que toda la prov inc ia , se ha 
Volcado en Cádiz, por lo que la 
circulación es casi imposible por 
aquellos alrededores. 

A las cuatro en punto una salva 
de 21 cañonazos, diéparada por 
el crucero "Canar ias" , anunció el 
momento de desembarcar el Jefe 
del Estado, al que acompañaba 
el min is t ro de Mar ina . Rindtó los 
honores correspondientes, una 
compañía del terc io Sur de In ­
fantería de Mar ina, con bandera 
y banda. Las notas del h imno na­
cional apenas eran percibidas a 
(Pasa a cuarta pagina). 
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Doña Carmen Polo 
Franco, m (hiedo 

Asistirá a los actos 'conmemorati­
vos del sitio de la ciudad 

O v i e d o . — Ha l l e g a d o a es ta c a p i ­
t a l l a esposa de S. E.. e l Jefe d e l Es­
t a d o , d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o , 
a q u i e n a c o m p a ñ a b a su h e r m a n a , 
d o ñ a I s a b e l . A n t e s pasó u n a s h o r a s 

V a las dos de la t a r d e , j en sus poses iones de l l a n e r a . E n e l 

cercanos de 

r o s 

ecc un " g o b i e r n o c o n -
eri el que l a m i t a d de los m i -

n,arroqui0rs f,raiíceses V la ^ ™ m i t a d 
' ^ m o n c o m p e t e n c i a del o r g a 

A l t i v o sus t ¡ tuyc a un conse jo con 
l imi tar res ic lcnc g e n e r a l f r a n c é s , s( 
l0» f inan dÍScUSÍones d e los asun 
miniicos i e r 0 s ' P r e s u P u c s t a n o s , eco 

bión c1ec-y-S0CÍalt!S- Poclrá t e n e r t a m 
nes acimin-01165 en Pequeñas c u e s t i o -
nerai manlStrativas- I-1 r e s i d e n t e ge 

man t i ene su p o d e r de veto 

c l o n a r l o s f ranceses r e c a l c a n 

•que el G o b i e r n o será u n " o r g a n i s m o 
'del E s t a d o " en c o n t r a s t e con e l ante­
r i o r , que e r a u n a i n s t i t u c i ó n de 1; 
R e s i d e n c i a . Los m i n i s t r o s de l C o b i e r 
no c e l e b r a r á n r e u n i o n e s c o n j u n t a s dos 

"veces a l a ñ o . A n t e r i o r m e n t e las secc io ­
nes f r a n c e s a y m a r r o q u í , de l Conse jo 
c o n s u l t i v o c e l e b r a b a n sesiones s e p a r a 
das des ve res oí año . T a n t o los m i e m 
o r o i í r a n t u s e s c o m o ' l o s i i i a r i c q u i c s s5 
r á n e l eg idos p o r g r u p o s p r o f e s i o n á l e s 
f ranceses y n a t i v o s ; C á m a r a s d e Cc-
m é r c i o , A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y aso­
c i ac i ones de- o f i c i o s . 

A un coronel turco |e 
roban la cartera con 
14.500 pts, en Sevilla 
Deseanilamiento de un 

mercancías en León 
L e ó n . — De m a d r u g a d a , en l a e s t a ­

c i ó n de San M i g u e l de las D u e ñ a s , 
d e s c a r r i l a r o n , s i n q u e de m o m e n t o se 
c o n o z c a n las c a u s a s , v a r i a s u n i d a d e s 
de l t r e n d e m e r c a n c í a s n.9 6 . 4 6 4 No h u ­
bo que l a m e n t a r desg rac ias p e r s o n a l e s , 
p e r o las p e r d i d a s son i m p o r t a n t e s , t a n ­
to en l a v ia c o m o en e l m a t e r i a l . 
P o r esta c a u s a , e l e x p r e s o de G a l i c i a 
s u f r i ó u n r e t r a s o de t r e s h o r a s y 
casi de o t r a s t r e s e l r á p i d o , , que h u ­
b i e r o n ; de d e t e n e r s e , r e s p e c t i v a m e n ­
t e , c a B e m b i b r e y P o n f e r r a d a . L a v ía 
q u e d ó e x p e d i t a a las 7 , 3 5 de esta 
m a ñ a n a . — ^ C i f r a . 

R O P O D E UNA C A R T E R A CON 
14.500 P E S E T A S 

S e v i l l a . — A l c o r o n e l , de l E j é r c i t o 
t u r c o , s e ñ o r E r g i n , a g r e g a d o m i l i t a r 
a l a E m b a j a d a de su país e n M a ­
d r i d , l e h a n s u s t r a í d o l a a m e r i c a n a , 
e n la q u e g u a r d a b a su c a r t e r a con 
c a t o r c e m i l q u i n i e n t a s pese tas , p a s a ­
p o r t e d i p l o m á t i c o , d o c u m e n t o s y u n 
l l a v e r o . E l c o r o n e l E r g i n se d i r i g í a d e 
M a d r i d a C á d i z en su a u t o m ó v i l y t u ­
v o u n a p e q u e ñ a a v e r i a en l a A v e n i ­
da de l a V i c t o r i a , d e c n i e n d x s c p a r a 
r e p a r a r l a ; p a r a m a y o r c o m o d i d a d , 
se d e s p r e n d i ó de la a m e r i c a n a , que 
co lgó de u n a de las p o r t e z u e l a s de l 
v e h í c u l o . C u a n d o t e r m i n ó el t r a b a j o , 
c o m p r o b ó que la p r e n d a h a b i a des ­
a p a r e c i d o . E l c o r o n e l E r g i n sospecha 
de un i n d i v i d u o q u e m e r o d e ó p o r los 
a l r e d e d o r e s y cuyas señas p e r s o n a l e s 
ha f a c i l i t a d o . — C i f r a . 

inv i tó a a lmorzar a bordo a Jos 
gobernadores c iv i l y m i l i t a r , se­
ñores Cruz Conde y general Car-
mona; alcalde de Cádiz, marqués 
de Vil lapesadil la, y al presidente 
de la Diputación prov inc ia l . 
. Antes Su Excelencia el Jefe del ' 

Estado recibió a los almirantes y 
comandantes de los buques de la ' 
Armada que han part ic ipado en ' 
las maniobras navales. 

En la cámara de oficiales eí ' 
m in is t ro de Mar ina pronunció ' 
unas palabras agradeciendo la" 
presencia del Caudillo i en estay 
maniobras, al que reiteró la ad-' 
hésióh inquebrantable de ia M k -
r iña española. 

El Generalísimo fe l ic i tó en la. 
persona del min is t ro a toda la' 
Armada, exhortándola a cont i ­
nuar en el servicio de la Patr ia ' 
con el espír i tu y lealtad en ella' 
t radicionales. 

A cont inuación el Caudillo in - ' 
v i tó a los asistentes con una co-^ 
pa de vino español. 

A pr imera hora de la mañana 
regresaron a Madr id varios m in i s - , 
tros y solamente quedan en Cádiz i 
los de Gobernación, Marina y sub-, 
secretario de la Presidencia. 
DESFILE DE LA FLOTA 

PESQUERA 
Cádiz. — A las tres de la tar­

de, aproximadamente, comenzó' 
e l desfile de la f lota pesquera," 
no sólo de .Cádiz, sino de todos' 
los pueblos del l i tora l ante Su Ex­
celencia el Jefe del Estado, que ' 
se encontraba a bordo del cruce-' 
ro "Canarias". 

El muelle, a dicha hora, se en- ' 
contraba totalmente abarrotado • 
de público que esperaba el des­
embarco del Caudillo, para acia-' 
mar le. Lucía un sol espléndido,' 
V los buques pesqueros, todos' 
empavesados y con pancartas de 
expresiva salutación y b ienvenH 
da, a Franco, pasaron ante e l ' 
crucero ins ign ia . Su paso fué1 
presenciado por el Generalísimo, 
a quien acompañaban los minis- ' 
tros de Mar ina , Gobernación y 
subsecretario de la Presidencia/ 
así como los comandantes de los 
buques de 1^ f lo ta, surtos en 
nuestro ouerto. A este homena­
je que los pescadores ofrecieron-
al Caudillo de España se han 
sumado todos los pueblos coste-' 
ros de la provinc ia. 
4P0TE0T1C0 DESEMBARCO 

Cádiz. — Desde una hora antes 
de la anunciada para el desembar-| 
co del "Caudillo, del crucero "Ca­
nar ias", para v is i tar la ciudad, 
los muelles del puerto y sus alre­
dedores, así como la plaza de 
San Juan de Dios estaban mate­
r ialmente abarrotádos de gente," 
lud iendo decirse que no cabía un 
a l f i le r . Todas las azoteas y bal ­
cones etaban engalanados y re­
pletos de gente. Puede af i rmar-

H o t e l d o n d e se h o s p e d a fué c u m p l i ­
m e n t a d a p o r las a u l o r i d a d e s l oca les y 
c o m i s i o n e s de d a m a s , que la obse­
q u i a r o n c o n r a m o s d e f l o r e s . La i l u s ­
t r e d a m a p e r m a n e c e r á en Ov iedo 
unos d í a s , y a s i s t i r á a los ac tos c o n ­
m e m o r a t i v o s del s i t i o de O v i e d o , q u e 
o r g a n i z a la H e r m a n d a d de De fenso­
res de ía c i u d a d . — C i f r a , co funciona.—Cifra 
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U N M I N I S T R O S A U D h E N E S P A Ñ A 

T o l e d o . - E l p r i n c i p e A b d a l l a h , m i n i s t r o del I n t e r i o r y de S a n i d a d 

de l a A r a b i a S a u d i t a , con l a s p e r s o n a l i d a d e s q u e le a c o m p a ñ a n en 

s u v i a j e p o r España j d u r a n t e su v i s i t a a esta h is tór ica c a p i t a l . 
( F o t o C i f r a ) 
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T o d o q u e d ó d e s t r u i d o e n u n 
d i á m e t r o d e 4 0 0 m e t r o s , d e s p u é s 
d e la e x p l o s i ó n a t ó m i c a e n W o m e r a 

los ¡ n o t a esperan que en vista del éxilo de sus experiencias 
[[. lili, acceilan a coiuparlir sus canneimientos sobre la materia 

¿a fiesta de la Pafrona de intendencia 

S,C,Cl^qUIÍerda' ,as t r o p a s de la S e x t a A g r u p a c i ó n de I n t e n d e n c i a , q u e f o r m a r o n a y e r p a r a asistí 
ús. ¿ T a O b r a d a en l a ' i g l e s i a del C a r m e n , con motivo de la fiesta de su P a t r o n a , S a n t a 

r a 
T e r e s a 

l a 
de 

au to r idades h ú r g a l e s a s , p r e s e n c i a n d o el desfile de l a s í u e r z a s . - ( F o t o s F e d e ) . 

L o n d r e s . — " U n a b o m b a a t ó m i c a . 
ha hecho e x p l o s i ó n con é x i t o , a p r i - j 
m e r a h o r a de la m a ñ a n a de h o y , en i 
los t e r r e n o s de p r u e b a a l N o r o e s t e de j 
W o o m c r a " , d i c e u n m e n s a j e d e l j e f e ' 
c i e r i t í f i c o a t ó m i c o i n g l é s s i r \ V i i l i ? m 
P e n n e y , en la c i t a d a r e g i ó n a u s t r a ­
l i a n a . 

A g r e g a el m e n s a j e q u e los r e g i s ­
t r o s c i e n t í f i c o s de l os r e s u l l a d o s d e l a 
e x p l o s i ó n es tán s i e n d o o b s e r v a d o s p a r a 
su e v a l u a c i ó n y d i c e a c o n t i n u a c i ó n , 
q u e en b r e v e se l l e v a r á a e fec to u n a 
s e g u n d a e x p l o s i ó n i m p o r t a n t e . — Efe. 

A L G U N O S D E T A L L E S ^ 

A d e l a i r t a ( A u s t r a í i a j . — A l t e r m i ­
n a r la p r u e b a a t ó m i c a de esta m a ñ a ­
na e n W o o m e r a . los p e r i o d i s t a s h a n 
p o d i d o v o l a r sob re la e n n e g r e c i d a 
z o n a de l d e s i e r t o a u s t r a l i a n o , a unos 
8 8 0 k i l ó m e t r o s a l no roes te de A d e ­
l a i d a , d o n d e ha : e n i d o l u g a r la e x p e ­
r i e n c i a . La d e s t r u c c i ó n ha s i d o t o t a l 
en i'.n e s p a c i o de unos 4 0 0 m e t r o s de 
d i á m e t r o . S i n e m b a r g o , un a v i ó n c o ­
l o c a d o a unos 9 0 0 m e t r o s de l c e n t r o 
de la e x p l o s i ó n p a r e c í a p o c o a v e r i a ­
do y a esta d i s t a n c i a la v e g e t a c i ó n 
s u b s i s t í a en p a r t e . 

A k i l ó m e t r o y m e d i o , u n a s e g u n d a 
t o r r e de a c e r o e s p e r a l a ' s e g u n d a a r ­
m a a t ó m i c a q u e debe ser e x p e r i m e n ­
t a d a en es:a s e m a n a , y en c o n d i c i o ­
nes m u c h o m á s s e c r e t a s . 

T o d a s las fases de la o p e r a c i ó n se 
h a n d e s a r r o l l a d o de m a n e r a sa t i s fac 
t o r i a . 

Se a f i r m a o f i c i a l m e n t e q u e la ex 
p l o s i ó n de es ta m a ñ a n a h a s i d o t a n 
f u e r t e c o m o l a de M o n t e b e l l o , en e l 
a ñ o u l t i m o . 

Desde su a v i ó n , l os p e r i o d i s t a s h a n 
p o d i d o ver á l o s . técn icos ves t i dos 

San Sebastián.—La inundación registrada por las torrenciales 
l luvias caldas ayer y hoy que afectan a. la prov inc ia de Guipúzcoa han 
adquir ido proporciones t rágicas insospechadas. 

El autobús de la l inea de San Sebastián a Azco i t ia , que salió 
ayer de la capi ta l hacia las seis de la tarde con 28 pasajeros, entre 
el bar r io de Iraeta y Cestona, quedó bloqueado por las aguas. Han 
desaparecido veintidós de los viajeros y los seis restantes pudieron 
salvarse, gracias a, que nadando alcanzaron algunos árboles. Durante 
toda la noche se han efectuado trabajos de salvamento por los bom­
beros de la capital y vecindarios de Cestona e I raeta, pero resultaron 
infructuosos sus esfuerzos. Asimismo han perecido ahogados tres ve­
cinos del ci tado bar r io de I raeta, que prestaban auxi l io a los pasa­
jeros del ci tado autobús. 

En Endarlaza, a causa de la tor rencia l l l uv ia , se produjo un des­
prendimiento de t ierras y el ta lud alcajnzó a una fu rgoneta en la que 
viajaban tres personas, entre ellas un cabo de la, guard ia c i v i l . Tam­
poco se conocen sus nombres, de momento. El coche quedó sepulta­
do. Los muertos son, el conductor de la furgoneta, Francisco Erran-
donea, su ayudante Miguel I t u r r i a , ambos vecinos de Vera del B i -
dasoa y el cabo comandante del puesto de la Guardia c i v i l , don Ani-
tonio Serrano Gracias, cuyos cadáveres han sido rescatados. El cabo 
de la Guardia c iv i l del puesto de Endariaza,, habia salido del pues­
to para advert i r a los ocupantes de Ja furgoneta que no podían pa­
sar por estar interceptada la, carretera, debido a la r iada que se ha­

bía producido y cuando se encontraban los tres cerca, de! vehículo, 
fué cuando se produjo e l desprendimúento de t i e r ra que los sepultó. 

El agua de las inundaciones ha arrasajdo dos molinos en Endar­
laza y han perecido dos mujeres y un n iño . 

En Mondragón se reventó una presa de agua situada en las cer­
canías de la casa de salud de Santa Agueda,. La corr iente invadió el 
benéfico establecimiento, creándose una angustiosa s i tuación. Afor­
tunadamente hasta el momento no hay que lamentar desgracias per-
sonajes. ' 

Por radio se piden socorros a B i lbao, V i tor ia y Burgos a f i n de 
al iv iar en lo posible la si tuación creada por las_ inundacioneá en va­
r ios pueblos. En el Gobierno c i v i l se hal lan reunidas las aytoridades 
que t ratan de organizar un t ren de socorro para acudir en aux i l io 
de los vecinos del bar r io de Loyola, inundado por las aguas y ver si 
es posible evacuar a su poblac ión. El gobernador c i v i l v jefe prov in­
cial del Movimiento, que se encuentra en Madrid,, al enterarse de las 
noticias ha anunciado que regresa urgentemente. 

En Andoain también son afectadas por las inundaciones todas las 
fábricas excepto una. Los trenes no c i rculan más que desde Tolosa 
a I rún porque la parte de Ibasoudo está completamente invadida por 
las aguas. La línea de San Sebastián a Bi lbao y la del Urola tampo-

\ PATETICOS DETALLES 
San Sebastián. — El conductor 

del autobús siniestrado de la l í ­
nea San Sebastián Azco i t ia , Juan 
Zub.izarreta, ha "hecho el s iguien­
te re la to de la catástrofe: " I ba ­
mos normalmente con precaucio­
nes poique l'ovía con extraordi ­
nar ia fuerza. Cuándo l legamos, 
sobre las siete y media a ocho 
menos cuarto alN t é rm ind de la 
cantera de Osimebel, en las pro­
ximidades de las jur isdicciones 
de Egu iguren , nos encontramos 
de pronto en la, segunda revuel­
ta de la carretera con que el agua 
desbordada del r ío Urola la cor­
taba en la parte en que había­
mos entrado. En vista, de la s i ­
tuación, salí para l legar hasta 
Cestona con objeto de pedir un 
remolque. Poco tardamos en ha­
cer lo , pero al volver al lugar 
donde se hal laba el autobús, el 
agua había aumentado de forma 
inverosími l . La teníamos hasta 
el cuello. Era inú t i l la u t i l i za ­
c ión del remolque, a pesar de que 
intentamos su uso i luminados por 
los faros de un tax i . Algunos v ia­
jeros habían salido del vehículo, 
pero quedaban la mayoría den­
t ro . Era imposible acercarse al 
autobús. Hubo que optar por i n ­
tentar prestar auxi l io desde el 
monte inmediato. Una vez en el 
monte se lanzó un cable para en­
ganchar le al coche y sujetarle a, 
un árbol . El coche permaneció 
sujeto a lgún t iempo, pero la co­
r r iente era tan impetuosa oue 
pr imero rompió la amarra y lue­
go arr inconó el vehículo contra 
un murofl La situación era es­
pantosa. Otro golpazo de agua 
derrumbó al coche v le h izo des­
aparecer. Todo ocurr ió entre los 
k i lómetros 42 y 43 de la carre­
tera, en plena madrugada. Las 
aguas alcanzaron la al tura de 
tres metros". 

El segundo autobús del mismo 
servicio se detuvo al ver las se 
nales que se le hacían desde el 
siniestrado. En vista, de ello, an 
tes de echarse hacia atrás trató 
de arrastrar a los coches de tu 
r ismo que tenía delante, pero no 
cogieron la cuerda que les lan 
zó, probablemente, porque hubie­
ran perecido ya sus ocupantes 

Un acto ejemplar se desarrolló 
durante el momento t rág ico por 
que pasaron las víct imas del au­
tobús. Entre ellas se hallaba Ma-

MI ÍNSAJÍ Í 
m m í o ? m i 
eh m i u s m 
D O M L N D 
La dura prueba por que atra­
viesan las Misiones recuerda 
las tribulaciones de la Iglesia 

primitiva 
i C i u d a d de l V a t i c a n o . — E l 
San to P a d r e ha d i r i g i d o un i m ­
p o r t a n t e m e n s a j e a t o d a la C r i s ­
t i a n d a d , con m o t i v o d e l D í a de 
las M i s i o n e s q u e , c e m o fís s a b i ­
d o , se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o . 

T o d o e l d o c u m e n : o es de 
e x a l t a c i ó n de la g l o r i o s a l a b o r 
de los m i s i o n e r o s , a r t í f i c e s i n f a ­
t i g a b l e s de los p r o g r e s o s d e l 
E v a n g e l i o y , p o r d e s g r a c i a , d o ­
l o rosos p e r s e g u i d o s y v i c t i m a s 
de las m á s t r á g i c a s p r u e b a s , q u e 
r e c u e r d a n , d i c e , las t r i b u l a c i o ­
nes q u e d e b i ó a t r a v e s a r la i g l e ­
sia p r i m i t i v a . — E fe . 

Como se esperaba 
ie lian dado a 
Ghurcíiili e! Preinio 
Nobel de Literal 

c o n c o m b i n a c i o n e s p r o t e c t o r a s , p e n e ­
t r a r en un j eep en la z o n a c o n : a m i -
n a d a p a r a e s t u d i a r los i n s t r u m e n t o s 
do c o n t r o l . — E f e . 

E S P E R A N Q U E O B L I G U E A E S T A D O S 
UNIDOS A - C O M P A R T I R S U S 

. C O N O C I M I E N T O S 

W o o m e r a . ( A u s t r a l i a ) . — Los h o m ­
b r e s de f i e n c i a i n g l e s e s y a u s t r a l i a ­
nos e x a m i n a n los r e s u l t a d o s de la ex­
p l o s i ó n a t ó m i c a de a y e r . E l a r m a a t ó ­
m i c a , c u y a exac ta n a t u r a l e z a n o ha 
s i d o a n u n c i a d a , se d e s c r i b e c o m o un 
a r m a de u t i l i d a d p o r q u e se c ree q u e 
p u e d e ser u t i l i z a d a e n un t o r p e d o , 
c o h e i e , p r o y e c t i l o b o m b a . Se e s p e r a 
q u e r e f u e r c e las d e m a n d a s b r i t á n i c a s 
de quex Es tados U n i d o s c o m p a r t a sus 
c o n o c i m i e n t o s a t ó m i c o s c o n ios h o m ­
b res de c i e n c i a i n g l e s e s . 

Dos a v i o n e s B - 2 9 , de los Es tados 
U n i d o s , c o n v e r t i d o s en l a b o r a t o r i o s 
v o l a n t e s , p a r t i c i p a r o n en la p r u e b a 
c o m o o b s e r v a d o r e s , p e r o p o r lo d e ­
m á s , los n o r t e a m e r i c a n o s f u e r o n de­
j a d o s a p a r t e . 

La e x p l o s i ó n p r o d u j o ü n a g i g a n t e s ­
ca n u b e q u e p a r e c i ó a a l g u n o s o b s e r ­
v a d o r e s c o m o u n a g r a n f a z q u e se i n ­
c l i n a b a s o b r e la t i e r r a . La masa g a ­
seosa se e levó s o b r e u n al.:o t a l l o , t a r -
'dó c i n c o m i n u t o s en a l c a n z a r la m á ­
x i m a a l t u r a de unos c i n c o k i l ó m e t r o s 
Los h o m b r e s de c i e n c i a d e c l a r a n 
qu2 es ta a l t u r a no es esenc ia l a cau 
sa de l a ausenc ia de v a p o r de a g u a 
s o b r e e l e m p l a z a m i e n t o e x t r e m a d a ­
m e n t e seco . , Só lo se p e r m i t i ó p r e s e n 
c i a r l a e x p l o s i ó n a p e r i o d i s t a s i ng le ­
ses y a u s t r a l i a n o s . E n u n a d e c l a r a ­
c i ó n o f i c i a l se d i c e q u e l a p r u e b a se 
ha r e a l i z a d o con a r r e g l o a los p l a n e s 
p r e v i s t o s . — E fe . 

E s t o c o l m ó . — C h u r c h i l ! ha s i d o g a ­
l a r d o n a d o con el P r e m i o N o b e l de L i ­
t e r a t u r a de ! 9 5 3 . — E f e . 

" C C N F 1 A E N Q U E H A Y A H A B I D O 
I M P A R C I A L I D A D " 

L o n d r e s . -=• " C o n f i o en q u e h a b r á 
h a b i d o i m p a r c i a l i d a d en el j u i c i o de 
la A c a d e m i a sueca de 1 i t e r a t u r a so ­
b r e m i s c u a l i d a d e s l i t e r a r i a s " ha d i ­
cho e l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o s i r 
W i n s t o n C h u r c h i l l a l e m b a j a d o r sue­
co c u a n d o le d i o la n o t i c i a de q u e 
le h a b í a s i d o c o n c e d i d o el P r e m i o N o ­
be l de L i t e r a t u r a par?. 1953 . 

De todos m o d o s — a g r e g ó e l " p r e ­
m i e r " — es toy m u y o r g u l l o s o p o r h a ­
b e r r e c i b i d o ta l h t í n o r i n t e r n a c i o n a t . 

C A M P E O N A T O M U N D I A L DE P I A N O 

V e r c e l i ( I t a l i a ) . — E l e s p a ñ o l Joa ­
q u í n A c h u c a r r o y e l f r a n c é s G a b y 
T a c c h i n o , h a n c o m p a r t i d o . e l p r i m e r 
p r e m i o con c i i t a l i a n o L u c i a n o B c r t o -
U n i . en la secc i ón de p i a n o de l a 
c o m p e t i c i ó n m u s i c a l i n t e r n a c i o n a l . 
Dav i s M o n t H i t l , de Es tados U n i d o s y 
E l e o n o r e K r o m e r . de F r a n c i a , h a n 
c o m p a r t i d o e l s e g u n d o p r e m i o . — E f e . (Pasa a tercera página) 

R e g r e s a d e P o r t u g a l 

e l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o 

Presenció en la mañana de 
de las maniobras militares 

ayer una fase 
portuguesas 

Lisboa. El m in is t ro español del Ejérci to estuvo esta mañana 
presenciando en el campo de instrucción de Santa Margar i ta una fase 
de las maniobras realizadas por parte de la 1 División portuguesa, i n ­
tegrada por veinte m i l hombres. 

Concluido el e jerc ic io , el min is t ro español fué obsequiado, en el 
pabellón de oficiales, con un almuerzo, que presidió acompañado por 
el min is t ro portugués del Ejérci to, el cual a los postres br indó por 
España, su Ejerci to y su Caudillo. El teniente general Muñoz Gran­
des correspondió al br ind is con elogiosas palabras para eí E jérc i to por­
tugués, su espír i tu , su d isc ip l ina, su entereza y su preparación. 

Por la tarde, el min is t ro español emprendió viaje de regreso a 
Madr id .—Efe. J a ^ « 
REGRESA E L GENERAL MUÑOZ GRANDES | 

Barafe.r Procedente de Lisboa, ha regresado, en avión m i l i ­
tar, a las 20 15, el min is t ro del E jé r c i t o , teniente general Muñoz 
Grandes, acompañado de su esposa.—Cifra. 



T UNTO a las 
^ solemnes con-
m e m oraciones 
habituales que 
.e n honor d e 
í a n t a T e r e ­
sa o r g a n i z a n 
anualmente * e l 
Cuerpo de Intendencia y la Sec­
ción Femenina, parece enlazar­
se cada año un recio motivo de 
-recordación de esa fecha en que 
se honra la colosal figura de la 
Doctora de Avila. 

• Asi , el año anterior. Burgos 
recibió con intima alegría la 
grata nueva de haber sido pro­
movido al Episcopado nuestro 
Ilustre paisano el Excmo. v Re­
verendísimo Sr. Dr» D. Angel 
Temiño Sáiz, a quien, en este 
Aniversario, nos honramos en 
enviar la más respetuosa feli­
citación. 

Y, en el año actual, para se­
ñalar nuevos y gratos perfiles a 
la conmemoración de la festivi­
dad de Santa Teresa, ahí está, 
de un lado, la presencia oficial 
del Colegio de Agentes de la Pro­
piedad Inmobiliaria celebrando 
solemne ceremonia religiosa en 
público homenaje a su Patronaz­
go. Y , por otra parte, la intere­
sante evocación dedicada en es­
tas mismas columnas del DIARIO 
cor el R. P. Bruno de San José 
exaltando la hondísima signi­
ficación carmelitana del con­
vento dei Paseo de la Quinta y 
el valiosísimo acervo espiritual 
que representa como última fun-

e r 

dación d e l a 
gran santa abu-
lense. 
Mas, cual dig­

no colofón de 
e s e recuerdo 
emocionado, ha 

tomado estado oficial, es decir, 
público y notorio, la idea de que 
la plaza existente frente a ese 
convento de las M.M. Carmeli­
tas se denomine de Santa Teresa 
y se complemente este homena­
je de la ciudad de Burgos a la 

'insigne fundadora con la ini­
ciativa de erigirle una estatua,. 

No sabemos --es muy difícil 
emitir juicio sobre la mater ia-
en qué grado será posible la rea­
lización de ésta. Mas conside­
ramos, por el contrario, que en 
cuanto a denominar aquellos lu­
gares con el nombre de la San­
ta que en ellos estableció su úl­
tima fundación no sólo resulta 
factible sino que hasta signifi­
cará para Burgos un orgullo y 
una perpetua demostración de 
que la ciudad j>erenniza, en már­
mol, la visita que la gloriosa 
mística y doctora de la Iglesia 
efectuó a esta t ierra, donde po­
co después había de germinar 
esa institución secular que es el 
Convento de Madres Carmelitas. 

Por eso, nos parece acertadí­
sima la idea. Y , por eso, tami-
bién, la acogemos con sat is fac 
ción, con alegría y con risueña 
esperanza de que sea pronto una 
rea l idad. -B. I. 

I 
I r . s p e c c i d n p r o v i n c i a l 

d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

C I R C U L A R . — E n e l B o l e l i n O f i c i a l 
d e l E s t a d o d e l d i a 14 d e l a c t u a l , 
apa rece u n a O r ó e n d e i a D i r e c c i ó n ' 
G e n e r a l d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , d i c ­
t a n d o ías rrarnrras a q u e d e b e r á n 

« jusSar i íe fc^ p e t i c i a r t a l l c w d e m o ­
b i l i a r i o y m a t e r i a l e s c o l a r . P u b l i ' -
eá 'ndg a l a ve ;* e l m o d e l o d e i n s t a n -
csis qufei d e t t e r á e n v i a r s e s e g ú n l a 
c i asa da e s c u e l a p a r a ía c u a l s e . 
p i d a . ! 

Se a d v i e r t e a t odos los maes t ros . , 
«tue las i n s t a n c i a s d e b e r á n e n t r a r c-n 
« t a i i n s p e c c i ó n d e b i d a m e n t e r e i n t c -
g r adas , de ín t ro d e l os q u i n c e d í a s 
n a t u r a l e s s i g u i e n t e s , a c o n t a r desde 
í i 15 de l a c t u a l m e s de O c t u b r e . 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

SESIONES DE C I N E . — C o m o e n 
üfVcs a n t e r i o r e s , el p r ó x i m o d o m i n g o , 
a las s ie te y m e d í a de l a t a r d e , d a ­
r á n c o m i e n z o en e l Hoga.r de Cadetes 
las sesior.es semana les de" c i ^ e que e l 
f í e n t e d e J u v e n t u d e s o r g a n i z a p a r a 
MIS f a l a n g e s J u v e n i l e s de f r a n c o . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

ASCENSOS. — Asc iende a l e m p l e o 
cig c c r b n e l e l t e n i e n t e c o r o n e l d e I n ­
f a n t e r í a (esca la a c t i v a ) , d o n E u g e n i a 
A l e n s e - M i ñ ó n G o n z á l e z , d e l R e g i m i e n ­
to de I n f a n t e r í a S a n M a r c i a l n ú m e r o 
7 , q u e d a n d o a las ó r d e n e s d e l m i n i s ­
t r é de l E j é r c i t D en l a Sex ta R e g i ó n 
M i l i t a r ( B u r g o s ) . 

CPOSÍC IONES. Ha s i d o a d m i t i d o 
a l as o p o s i c i o n e s f i a r a e l i n g r e s o e n " 
t í C u e r p o A u x i l i a r de P r a c t i c a n t e s d e 
F a r m a c i a M i l i t a r , e f s o l d a d a de l a 
A g r u p a c i ó n de S a n i d a d , n ú m . 6 , A l ­
f o n s o I g l e s i a s L a v a n d e l r a , 

CUERPO D E M U T I L A D O S . — Se c o n ­
cede el i n g r e s o e n e l B e n e m é r i t o 
C u e r p o de M u t Fiados de G u e r r a p o r l a 
i P a t r i a , c o n e l t i t u l a d e c a b a l l e r o m u ­
t i l a d o de g u e r r a p o r l a P a t r i e , a l s a r ­
g e n t o l e g i o n a r i o d o n C o n s t a n t i n o M a ­
y o r d o m o S á n c h e z , q u e p e r c i b i r á sus 
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GOU K L ESPECIADO 
Califtcadfta moral autorizada peí la 

Comisiéo díocesaaa da Vigilancia «te 
Especticulosi 

C O L I S E O . - " V a y a un p a r de m a r i ­
n o s " ( 3 ) . 

A V E N I D A . - " L o s a s e s i n o s a c u s a n " 
( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . - " L o que se o c u l t a 
a l m u n d o " ( 3 ) e " I n s p e c t o r s f e n e r a l " 
<2J? 

C O R D O N . - " L a g u e r r a da D i o s " ( I ) . 
G F A N T E A T R O . — B a l l e t , M a r i a n c i a 

dp Mont i jo . 
P O P U L A R . - " L a g u e r r a de D i o s " 

( 1 ) y " C a m i n o de R í o " ( 2 ^ 
R E X , - " L a d i o s a de l a da^íza" ( 3 ) 

y " L a v e n g a n z a del c o r s a r i o " (2). 
EXPLICACION. - (Para cine), 1, to­

dos incluso niños; 2, jóvenes; 3, raa-
yores; 3R, mayores con reparos y 4, 
f ravemeata peligrosa. 

devengos p o r l a P a g a d u r í a M i l i t a r de 
B u r g o s . 

D E S T I N O S . — Pasa a l R e g i m i e n t o 
de I n f a n t e r í a S a n M a r c i a l , n ú m e r o 7 , 
e l p r m i c a n t é d e s e g u n d a d o n S e c u n -
d i n o M a r t í n Ga l l ego del R e g i m i e n t o 
cié I n f a n t e r í a , S a n Q u i n t í n n ú m . 3 2 . 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 

CIRCULAR DE I N T E R E S PARA LOS 
F A B R I C A N T E S , A L M A C E N I S T A S Y V E N ­
DEDORES DE ABONOS DE LA PRO-

j V I N C I A . — P o r la p r e s e n t e se r e c u c r -
1 d a la- o b l i g a c i ó n • q u e t i e n e n todos l os 
; v e n d e d o r e s , a l m a c e n i s t a s y f a b r i c a n -
1 tes d e a b o n o s , i n s c r i t o s e n e l r e g i s t r o 
i o f i c i a l de es ta J e f a t u r a A g r o n ó m i c a , 
[ d e p r e s e n t a r e n l a m i s m a e l c e r t i f i -

c f ido c o r r e s p c n d i c n t c p a r a e f e c t u a r su 
v i s a d o a n u a l . 

S e g ú n d i s p o s i c i o n e s r e c i e n t e s t o ­
cios los q u e deseen d e d i c a r s e a l a c l a -
b c r a c i ó n de a b o n o s c o m p u e s t o s , d e ­
b e r á n d e s o l i c i t a r l o n u e v a m e n t e d e 
la D i r e c c i ó n G e n e r a l d e A g r i c u l t u r a a 
t r a v é s de e s t a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 
CT) l a f o r m a q u e s e ñ a l a el B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l E s t a d o d e 13 de J u l i o ú l t i ­
m o . ( O r d e n M i n i s t e r i a l de 2 de J u ­
l i o ) . 

DE I N T E R E S P A R A LOS A G R I C U L ­
TORES CE L A P R O V I N C I A . — E n de ­
f e n s a de l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a es 
de Ja m a y o r i m p o r t a n c i a h a c e r c o n s ­
t a r , q u e las e x i s t e n c i a s a c t u a l e s de 
f e r t i l i z a n t e s p e r m i t e n l a a d q u i s i c i ó n 
de. a b o n o s c o n t o d a a g i l i d a d , p a r a su 
i n c o r p o r a c i ó n a las t i e r r a s en la é p o ­
ca m á s o p o r t u n a . 

Las neces idades ' de a b o n a d o , p u e ­
d e n ser sa t i s fechas p o r los a ^ ' r i c u l t o -

| res b i e n , sea a c o g i é n d o s e a las f a c i -
S l ú l a d e s de p a g o , q u e en v i r t u d de l 
| D e c r e t o de l 10 de J u l i o d e l año en 

cu rso ( p u b l i c a d o e n e l B o l e t í n O f i c i a l 
d e l Es tado de l 2 4 de d i c h o m g s ) . les 
p r o p o r c i o n a el S e r v i c i o p r o v i n c i a l 
de l T r i g o o b i e n V i U i i z a n d q los ser ­
v i c i o s do la a m p l i a r e d d e a l m a c e n i s ­
tas y d e t a l l i s t a s de a b o n o s d i s ' r i b u i -
dos p o r toda la p r o v i n c i a y d e b i d a ­
m e n t e c o n t r o l a d a s p o r es ta J e f a t u r a . 

T e n i e n d o en c u e n t a lo a n t e r i o r , 
cada a g r i c u l t o r d e c i d i r á l a f o r m a de 
s u m i n i s t r o ; q u e e s t i m e m á s c o n v e ­
n i e n t e a l a p r e c i a r l as v e n t a j a s , q u e 
les r e s u L e n de las f a c i l i d a d e s d e p a g o 
q u e se Ies p r o p o r c i o n e n y c o n s i d e r a n ­
do las cíe u n a r á p i d a a d q u i s i c i ó n , q u e 
les p e r m i t a d i s p o n e r de los f e r t i l i ­
z a n t e s en e l m o m e n t o o p o r t u n o . N o 
h a y p o r t a n t a n i n g u n a c a u s a , q u e 
j u s t i f i q u e e l d e f i c i e n t e a b o n a d o de 
sus t i e r r a s c o n p e r j u i c i o p a r a les i n ­
te reses de los a g r i c u l t o r e s y los de 
l a p r o d u c c i ó n e n g e n e r a l . 

SALA DE F IESTAS 
3 ' 3 0 y n'30, C o n c i e r t o y a t r a c -

c i o n t s . De 7 ' 3 0 a 10, B a i l e r e u n i ó n 
ds socíedart. 

A t r a a l o n e s : A n a C e l i n a ( v o c a l i s t a ) , 
M a r u j a de Andrés ( b a i l a r i n a ) . M a r i s a 
V i l l o r í a ( c a a z o n e t i s t a ) , M a r u c h i Soto 
( b a i l a r i n a ) . O r q u e s t a t E X . 

£ 5 
L E S FABRICA 

V^t/ p A R A V d 

E X P O S I C I O N v 

CALLE DE MADRID, 
B U R D O S 

A C T U A L I D A D B U R G A 
Brillantes actos patronales 
en la fiesta de Santa Teresa 

C o n l a s o l e m n i d a d y a t r a d i c i o n a l , 
c e l e b r ó ¿ y e r l a I n t e n d e n c i a de l VI 
C u e r p o de E j é r c i t o , l a f i e s t a de su Pa_ 
t r o n a , S a n t a T e r e s a de Jesús. 

F o r m a d a s las t r o p a s a n t e l a i g l e s i a 
de l C a r m e n , f u e r o n r e v i s t a d a s p o r e l 
c a p i t á n g e n e r a l de l a VJ R e g i ó n , t e ­
n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a , q u e l l ego 
a c o m p a ñ a d o de su j e f e d e E s t a d o M a ­
y o r , g e n e r a l M o n l o j o , s i e n d o r e c i b i d o 
p e r los p r i m e r o s j e f e s de los S e r v i c i o s 
r e g i o n a l e s y de ia A g r u p a c i ó n de I n ­
t e n d e n c i a . 

P r e s i d i e r o n la m i s a los señores c a ­
p i t á n g e n e r a l , g o b e r n a d o r c i v i l , p r e ­
s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , c o n c e j a l se­
ñor. Cor fa l fa , en r e p r e s e n t a c i ó n do í 
A y u n t a n i i e n t o , f i s c a l de l a A u d i e n c i a , 
d e l e g a d o de H a c i e n d a , g e n e r a l e s M o n - I 
t o j o y F e r n á r i d e z , j e f e d e l Sec to r A é r e o , 
t e n i e n t e c o r o n e l i b a r r e c h e , a d m i - j 
n i s t r a c i o r de C o r r e o s , i n t e r v e n t o r d e l . 
E s t a d o e n l a R E N F E . , d i r e c t o r de l D a n - | 
co de E s p a ñ a , c o m i s a r i o j e f e de PD-! 
l i c í a y c o r o n e l e s j e f e s de ios C u e r ­
pos c o n r e p r e s e n t a c i o n e s de los m i s ­
m o s . • i 

E l M. í. S r . D. M a r i a n o B a r r i o c a n a l , 
q u e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
c x c e l e m i s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o , o c u p ó 
l u g a r d e s t a c a d o e n e l p r e s b i t e r i o , e n 
el q u e , e n t r e l u c o s , ü o r e s y a t r i b u ­
tos d<;l C u e r p o , se h a l l a b a l a i m a g e n 
de S a n t a Te resa . 

C e l e b r ó l a m i s a el , c a p e l l á n de I n -
t o n d e n c i í i i s e ñ o r B e l a u s t e g u i y p r o ­
n u n c i ó v i b r a n t e p l á t i c a e l t e n i e n t e v i . 
c a r i o , d o n A n t o n i o D i e z . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a con e l 
h i m n o de S a n t a T e r e s a , las f u e r z a s , 
l l e v a n d o a l f r e n t e l a b a n d a d o m ú ­
s i ca d o i R e g i m i e n t o de San M a r c i a l , 
d e s f i l a r o n a n t e l a s a u t o r i d a d e s . 
L A SECCION F E M E N I N A 

Aiyer c o n m e m o r ó c o n t o d a s o l e m ­
n i d a d l a S e c c i ó n F e m e n i n a de F a l a n ­
g e la f ies ta de S a n t a T e r e s a de Je-
Oii s. 

A las n u e v e , en l a p a r r o q u i a de Sán 
Cosme y San D a m i á n — c u y o t e m p l o 
a p a r e c í a t o t a l m e n t e l l e n o — h u b o u n a 
m i s a s o l e m n e en l a q u e a c t u ó d e p r e s ­
te el M . I . S r . D. A n d r é s O r t e g a , - a s e ­
sor r e l i g i o s o de l a G b r a , a s i s t i d o de 
los c o a d j u t o r e s de la p a r r o q u i a , se­
ñ o r e s d e l R io y F e r n á n d e z , c a n t a n ­
do l a m i s a " D o A n g e l i s " e l c o r o de 
la Scccíóq F e m e n i n a . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l y1 j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 
con su s e ñ o r a , l as d e l e g a d a s p r o v i n ­
c i a l y l o c a l y o t r a s j e r a r q u í a s de l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a . 

En la Casa del Cordvn 
A la una y m e d i a , en e l p a t i o de 

l a Casa d e l C o r d ó n y a n t e e l b u s t o 
de José A n t o n i o , se v e r i f i c ó e i a c t o 
de p a s a r q u i n c e f l e c h a s a la S e c c i ó n 
F e m e n i n a y de r e c i b i r o t r a s v e i n t i ­
c i n c o l a c a t e g o r í a de m i l i t a n t e s . 

P r e s i d i e r o n e l a c t o los seño res j e f e 
y s u b j e f e de l M o v i m i e n t o , c o n c e j a l 
señor A n d r é s C r i a d o p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o , d e l e g a d a s p t o v i n c i a l y l o c a l 
y^-asc-sor r e i i g i o s o de l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a y o' .ras j e r a r q u í a s . 

Después d e la l e c t u r a de los n o m b r e s 
de las f l e c h a s q u e h a b í a n de p a s a r a l a 
Secc ión F e m e n i n a , l a d e l e g a d a p r o v i n ­
c i a l ¡eyó u n a b r e v e a locGc ión r e s a l t a n ­
do la i m p o r t a n c i a d o las f u n c i o n e s ^ 
a d e s a r r o l l a r en la o r g a n i z a c i ó n , 
e x h o r t á n d o l a s a q u e p r o c u r e n c u m ­
p l i r l a s c o n a l e g r í a y. s i g u i e n d o s i e m ­
p r e las ó r d e n e s d e los m a n d o s . 

A c t o s e g u i d o las t o m ó e l j u r a m e n ­
to e l S r . P o s a d a C a c h o , q u i e n después 
i m p u s o la Y r o j a i n d i v i d u a l c ó n c e d i d a 
p o r la d e l e g a d a n a c i o n a l a p r o p u e s t a 
de i a J u n t a p e r m a n e n t e y do c o n ­
f o r m i d a d d e la S e c r e t a r i a G e n e r a l , a 
las senorí . 'as M a r í a A n g e l e s M i r a d e l 
P i n o , d e l e g a d a l o c a l q u e fué d e A r a n -
d a de D u e r o y M a r i a d e l C a r m e n S a -
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r r a l d e S a n c h o , r e g i d o r a p r o v i n c i a l 
de p e r s o n a l de G u a d a l a j a r a y r e s i d e n ­
t e e n B u r g o s , y la V v e r d e i n d i v i d u a l 
a las s e ñ o r i t a s Fe l i sa H e r r e r a S a n -
j e s é , de l a E m p r e s a R e n e d o y M a ­
n a Jo-sefa G i l P e r a l t a , e s c o l a r . 

Por u l t i m o , p r o n u n c i ó u n a p a l a b r a s 
e l j e f e p r o v i n c i a l , q u i e n después de 
a f i r m a r q u e estos a c t o s v i e n e n a v i ­
v i f i c a r y m a n t e n e r la f e f a l a n g i s t a y 
p r e v e n i r l a c o n t r a p o s i b l e s e n e m i g o s y 
c fesa l i cn tos , seña ló la d e s t a c a d a l a ­
b o r de l a S e c c i ó n F e m e n i n a b u r g a ­
lesa . E x p r e s ó su g r a n c o m p l a c e n c i a 
p o r p r e s i d i r e l a c t o e i m p o n e r l as 
i n s i g n i a s c o n c e d i d a s p o r sabe r c u m ­
p l i r c a l l a d a m e n t e c ! d e b e r cíe c a d a 
d í a , l e c c i ó n q u e la F a l a n g e ha do 
a p r e n d e r p r e c i s a m e n t e de !a S e c c i ó n 
F e m e n i n a . V después d e a n u n c i a r l a 
c e l e b r a c i ó n de l a g r a n A s a m b l e a n a ­
c i o n a l de F a l a n g e q u e f ia de ser u n 
ac to de a u t é n t i c a a f i r m a c i ó n f a l a n g i s ­
t a y un a l d a b o n a z o q u e r e s u e n e p o r 
t o d o el á m b i t o n a c i o n a l , e x h o r t ó a 
t o d o s a t r a b a j a r c o n a h i n c o p o r el 
f e l i z é x i t o de l a A s a m b l e a , p a r a b i e n -
de l a P a t r i a | 

F i n a l m e n t e se c a n t ó e l " C a r a a l : 
Sol"- h a c i e n d o las i n v o c a c i o n e s de r i ­
g o r e l j e f e p r o v i n c i a l . 

E L COLEGIÓ O F I C I A L D E A G E N T E S 

DZ L A P R O P I E D A D I N M O B I L I A R I A 
O t r a de las e n t i d a d e s q u e a y e r ce ­

l e b r ó l a fiesta d e su P a t r o n a S a n t a 
T e r e s a de Jesús , fue e l C o l e g i o ü f i -
p i a l do A g e n t e s de l a P r o p i e d a d I n ­
m o b i l i a r i a . ' 

P a r a e l lo se r e u n i e r o n és tos a las 
' d o c e en l a i g l e s i a d e ' . P P . C a r m e l i t a s 

p a r a a s i s t i r a l a m i s a q u e h a b í a d e 
c e l e b r a r s e e n h o n o r de su P a t r o n a . 

• P r e s i d i e r o n , , e l a c l o e l c o n c e j a l seño r 
De M a t e o q u e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de l A y u n t a m i e n t o , e l r e g i s t r a d o r 
de la P r o p i e d a d Sr . T r e v i ñ o y l os 
m i e m b r o s d e l C o l é g i o q u e o c u p a b a n 
l u g a r d e s t a c a d o a l p i e d e l p r e s b i t e ­
r i o . 

O f i e ió en la m i s a e l R. .P. A l b e r t o 
C. D. y p r o n u n c i ó b e l l a p l á t i c a e l 
R. P. E m e t c r i o C. D . , t e r m i n a n d o t a n 
s o l e m n e a c t o r o n e l H i m n o do ja S a n ­
t a c a n t a d o p o r e l c o r o d e l a C o m u ­
n i d a d , 

PERSONAL FEMENINO 
precisase. Dirigirse "PLASTlMETAL 
S . A." u Oficina de Colocación. 

MOVI M I E N T O DEMOGRAFICO. — D u ­
r a n t e el d í a de a y e r se v e r i f i c a r o n en 
e l R e g i s t r o C i v i l l as s i g u i e n t e s i n s c r i p ­
c i o n e s : 

• N a c i m i e n t o s : M a r í a de l R o ­
s a r i o V i l l a h o z do P a b l o , A l b e r t o O r t e ­
ga C r o s , J u a n A n t o n i o C á r c i a V a r o n a , 
y A n t o n i a G r a f a l l a V a l d i v i e l s o . 

D e f u n c i o n e s ^ : N i n g u n a . 

FARMACIAS DE G U A R D I A , — Garc ía 
A n t ó n , V i t o r i a , 2 0 y A t i t n z a , l . a i n 
C a l v o . 19 . 

CUPON PRO CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a pese tas en e l 
s o r t e o de a y e r , es e l 0 1 7 . y p r e m i a ­
d o s c o n c i n c o pese tas t o d o s los n ú m e ­
ros t e r m i n a d o s e n 17 . 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
. L A SEÑORA 

Dona CardienJIAanidor Bereciarte 
( V i u d a d e G a r c í a ) 

- q u e f a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 17 
de O c t u b r e de 1 9 5 1 , a l os 86 
años de e d ^ d . • c o n f o r t a d a c o n 
l o j S a n t o s i ^ a r r a m í e n t o s y l a ' 

Bendición do Su S a n t i d a d 
, (Q . E. P. D.j . 

Sus h i j o s y d e m á s famrilSa 
• S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s la 
t e n g a n p r o s b n t c en sus o r a c i o -

vnes y a s i s t a n a a l g u n a do las 
' m i s a s , q u o so c e l e b r a r á n m a ñ a ­
na d í a 

•.RR. 
n u e v e ; en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
do S a n L o r e n z o a las o c h o y 
m e d i a , n u e v e , n u e v e y m e d i a , 
d i e z , o n c e y d o c e , as i c o m o l a 
E x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o S a c r a ­
m e n t o e n ^ a f u n c i ó n d o las s i e ­
te y m e d i a de l a t a r d o e n la 
•m isma p a r r o q u i a , p o r l o q u e los 
a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s 
g r a c i a s . 

7 en e l C o n v e n t o d e 
M a d r e s T r i n i t a r i a s , a \ a \ 

. E L " B O L E T I N O F I C I A L D E LA P R O ­
V I N C I A " . — E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l a 
p r e v i n c i a " p u b l i c a en su n ú m e r o d e 
a y e r , e n t r o o t r a s cesas , lo s i g u i e n t e : 

G o b i e r n o c i v i l . — C i r c u l a r h a c i e n ­
do p ú b l i c o q u e desde el d í a 2 6 de Ju 
l i o ú l t i m o n o se t i e n e c c n c c i m i e n t o 
d e i p a r a d e r o d e V a l e n t í n B a r g a C u b i ­
l l o , de 2S a ñ o s , s o l t e r o , n a t u r a l de 
S-m M i l l á n de L a r a y c o n d o m i c i l i o 
t n ' e s t a c i u d a d , ca l l e do los P i s o n e s , 
6 8 , e n t r e s u e l o , el cua l se a u s e n t ó de 
casa con p r o p ó s i t o de i r a S o t o p a l a -
c i c s p a r a b u s c a r t r a b a j o c o m o a g o s t e . 
r e . Sus señas p e r s o n a l e s s o n : e s t a t u ­
r a r e g u l a r , 1 , 6 0 0 , d e l g a d o de c a r a , 
c o l o r m o r e n o , o j o s n e g r o s , v i s t e a m í 
r i c a n a c o l o r ca fé y con r a y a s m a n c a s , 
p a n t a l ó n de p a n a , z a p a t i l l a s a z u l e s , 
m o n o k a k y y no sabe e s c r i b i r . 

O t r a h a c i e n d o ' p ú b l i c a la d e s a p a r i 
c i ó n de l d o m i c i l i o p a t e r n o ; e n e l d ía 
2 d e l a c t u a l , a las c i n c o de l a t a r d o , 
e p r e x i m a d a m e n t e , d e l v e c i n o do Aran -
d a do D u e r o , c o n d o m i c i l i o en la ca­
r r e t e r a do la E s t a c i ó n , 2 7 , E n r i q u e 
R o d r i g u e / , d e l R i n c ó n , h i j o d e S a n t i a r 
g o y do M a r g a r i t a , d o 2 9 años do 
i c d s d , s o l t e r o , e s t u d i a n t e , n a t u r a l ele 
A n z a ( S o r i a ) , ' r e s i d e n t o e n M a d r i d , 
ca l lo do la C r u z , n ú m e r o 2 6 , 3 > de 
rucha . Sus señas p e r s o n a l e s s o n : es 
t a t u r a 1 ,650 m e t r o s ; c o l o r m o r e n o , 
p e l o c a s t a ñ a e s c u r o , v i s t o p e s c a d o r a 
g r i s c l a r a , p a n t c l ó n m i l r a y a s , z a p a n 
Has a z u i e s y c a l c e t i n e s e n c a r n a d o s 
S a l i ó de su casa c o n e l p r e t e x t o de d a r 
un p a s c o , s i n q u e h a s t a l a fecha ha­
y a v u e l t o . En M a d r i d h a e s t a d a c o n 
u n a c o m p a ñ í a de t e a t r o . 

J e f a t u r a de O b r a s P ú b l i c a s . — Aper­
t u r a de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a p a r a ¡a 
c o n c e s i ó n a d o n E p i g m e n i o A l c a l d e 
I b e a s , v e c i n o d e B u r g o s , de l a a u t o r i ­
z a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e p a r a e l ' e s t a b l e ­
c i m i e n t o de u n a l i n e a de t r a n s p o r t e 
de e n e r g í a e l é c t r i c a en a l t a t e n s i ó n 
q u e p a r t i e n d o d e la l i n e a do Burgo-s 
a B r í v i e s c a , a 1 3 . 2 0 0 v o l t i o s , t e r m i 
n o en el c e n t r o d e t r a n s f o r m a c i ó n que 
c o n s t r u i r á e n t e r r e n o s d e l H o s t a l F u e n ­
t e de l R e y , s i t o e n t é r m i n o de R u ­
t e n a . 

D I S T R I B U C I O N DE R E M A N E N T E . — 
P o r O r d e n de l M i n i s t e r i o d o H a c i e n d a 
se d i s t r i b u y e e n t r e d i v e r s a s D i p u t a c i o ­
nes d e r é g i m e n c o m ú n y C a b i l d o s i n ­
s u l a r e s , l a s u m a de 2 5 . 3 0 9 . 0 7 6 , 5 4 p e ­
s e t a s , c o m o r e m a n e n t e de l e j e r c i c i o 
d i 195CÍ d e l f o n d o de C o r p o r a c i o n e s 
L o c a l e s . 

Do d i c h a c a n t i d a d c o r r e s p o n d o a la 
D i p u t a c i ó n d e B u r g o s . l a s u m a do 
5 0 2 . 0 3 5 , 8 5 p e s e t a s . 

ACLARACION. — En la r e l a c i ó n de 
m o t o r i s t a s b u r g a l e s c s q u e p a r t i c i p a r o n 
en el R a l l y e • ' V e s p a " y q u o a p a r e c i ó 
o n n u e s t r o n ú m e r o d e a y e r , se o m i t i ó 

• e l n o m b r e de J u l i á n Los te B o u , as i co­
m o l a c i r c u n s t a n c i a de q u e a E r a n -
c i s c o M a r t i n lo a c o m p a ñ ó su s e ñ o r a 
e n l a e x p e d i c i ó n . 

A G R E S I O N . — E n e l p u e b l o de Cas-
t r o j e r i z y p o r r e s o n t i m i o n t o s p a r t i c u ­
l a r e s , f ué a g r e d i d o T e ó d u l o S a n t a m a -

CUARTO ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

DOÑA P E T R O N I L A M E N D I Z A B A L Z U M E T A 
que falleció en esta ciudad, el dia 17 de Octubre de 1949 

DECIMO ANIVERSARIO 
DEL SEÑOR 

D O N L A U R E A N O S A L I N A S N A V A R R O 
que falIeGló en esta ciudad el dia 9 de Octubre de 1943 ! : 

Q . E P . D . 

SUS HIJOS; HIJOS POLITICOS Y DEMAS FAMILIA 
Ruegan a sus í amistades la asistencia a alguna de las misas que por él eterno descanso d e 

sus almas se celebrarán mañana dia 17 en San Lesmes, a las 8, 8,30, 10, 10,3Q, I I , 11,30 y 12; en 
San Cosme, a las 7,30, 8, 8,30, 9, 9,30 y JO; en el Carmen, desde las 6,30 a las 10; en la Merced, 
de 7 a 9,30, asi como la Reserva en las Religiosas Esclavas a las 6,30 de la tarde. También s e 
aplicará por su eterno descanso el funeral que se celebre en Huérmeces, el dia J9, por cuyos actos 
de piedad les quedarán sumamente agradecidos. 

j - i a R u i z , p o r D o m i n g o v i n e A n t ó n y 
R a m i r o A r g e n t e s Céspedes . 

La a g r e s i ó n se p r o d u j o c u a n d o a q u e l 
se e n c o n t r a b a e n u n e s t a b i e c i m i e s t o 
de b e b i d a s . ' E n t o n c e s so a b a l a n z a r o n 
sob re é l los i n d i v i d u o s c i t a d o s a l p r i n ­
c i p i o , g o l p e á n d o l o con u n v a s o . 

T e ó d u l o r e s u l t ó c o n d i v e r s a s h e r i ­
das en l a f r e n t e y f r a c t u r a de l p r i ­
m o r m e t a c a r p i a n o de l a m a n o i z q u i e r ­
d a . D o m i n g o t a m b i é n p r e s e n t a a l g u ­
nas l e s i o n e s , do c a r á c t e r l e v o . 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m p r e n ­
s ivo de los d a t o s tecilitados p o r e l 
i n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a , M e d i a , c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l d i a de a y e r : s 

B a r ó m e t r o . — A l a s ocho de i a m a ñ a ­
n a , 6 8 2 ' 4 ; a las dos de l a t a r d e , 
ó 8 4 ' 4 ; a l as s i e t e d o l a t a r d e , b 8 6 ' 5 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
l l ' A g r a d o s , a las 13 h o r a s ; m í n i m a , 
9 g r a d o s , a l as 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n t o . — A 
'las o c h o de ¡a m a ñ a n a , c a l m a ; a las 
dos de l a t a r d e , N . , 10 ' 8 k i l ó m e t r o s ; 
a las s ie te de l a t a r d e , N . , 5,4 k i l ó m e ­
t r o s . R e c o r r i d o , 3 7 0 , 4 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 0 ' 6 . 

VUELCO DE UNÍ C A M I O N . — E n la 
c a r r e . e r a g e n e r a l de S a n t a n d e r a 
B u r g o s y c e r c a d e l t é r m i n o m u n i c i ­
p a l de M a t a , vo l có e l c a m i ó n M . A . N . , 
m a t r í c u l a S — 8 3 0 2 y p r o p i e d a d d e 
F e r m í n S a n M a r t í n . 

D i cho v e h í c u l o t r a í a un. c a r g a m e n ­
to de quesos y m a n t e q u i l l a , c u y a m e r ­
c a n c í a s u f r i ó g r a n d e s d e t e r i o r o s , así 
c o m o e l c a m i ó n . 

. A f o r t u n a d a m e n t e no h u b o q u e r f r * 
g i s t r a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

NUEVOS HOGARES. — A las doce y 
m e c í a de a y e r , o h l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de Saf> C o s m o y San D a m i á n , 
se c e l e b r ó e l e n l a c e m a t r i m o n i a l do 
la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a de l os A n - ! 
g c l c s S a n - a m a r í a S e r n a c o n e l j o v e n ] 
d o n E m i l i o Z a l d i v a r A i z p u r u . 

Los n o v i o s h i c i e r o n , su e n t r a d a e n . 
el t e m p l o a los a c o r d e s do una m a r - : 
c h a n u p c i a l , h a c i é n d o l o l a d e s p o s a d a , 
q u o ves t ía t r a j e de raso d u q u e s a c o n 
ve lo de t u l i l u s i ó n , d e l b r a z o d e l p a ­
d r i n o , d o n A n ' . o n i o Q u c v e d o y e l n o -
viov d a n d o su b r a z o a l a m a d r i n a , 
d o ñ a M a r í a P ü a r E s c u d e r o . 

A l p i e de ! a l t a r f u e r o n r e c i b i d o s 
p o r e l p á r r o c o de la f e l i g r e s í a , d o n 
T i m o t e o de l a P e ñ a , q u i e n b e n d i j o 
¡a u n i ó n y d i r i g i ó s e n t i d a p l á t i c a , o f i ­
c i a n d o en la m i s a de .ve lac iones . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a 
se p r o c e d i ó a s u s c r i b i r e l a c t a c i v i l , 
f i r m a n d o c ó m o t e s t i g o s , d o n M a r i a n o 
S á e z , d o n E u g e n i o M a r í a P a r r a , d o n 
F e d e r i c o B a ñ u e l o s , d o n T o m á s Z o r r i - : 
l i a , d o n A n t o n i o A l o n s o B l a n c o , d o n 
Jesús d e l O l m o y d o n L u i s S á e z . 

Los i n v i t a d o s a l a c e r e m o n i a f u e ­
r o n o b s e q u i a d o s c o n e s p l é n d i d o b a n ­
q u e t e e n ei r e s t a u r a n t e de l a " S a l a 
de F i e s t a s " . 

Los nuevos seño res de Z a l d i v a r -
S a n t a m a r í a , a q u i e n e s d e s e a m o s t o d o 
g é n e r o d e v e n t u r a s en su n u e v o e s ­
tado,, s a l i e r o n en v i a j e de n o v i o s h a ­
rta d i s t i n t a * c a p i t a l e s do í N o r t e de» 
E s p a ñ a y P a l m a de M a l l p r c a . 

Apertura del curso 
académico en |a 
Escuela de Comerc o 

En e l d í a de a y e r , t uvo i e a , r ' ¡ 
s o l e m n e i n a u ^ u r a q i ó n de i ia 1 
1 9 5 3 - 5 4 e n la Escuela de C o r n e é 
i n i c i á n d o s e ios ' ac tos c o n un ^ 
d e l E s p í r i t u S a n i o q u e se ecloh ^ 
e l c o n v e n t o de Las Sa lesas , M a , r ° > 
de l a m a ñ a n a , y a la q u e a s U t i f ' ^ 
el d i r e c t o r de l C e n t r o , c l a u s i , ^ v -
p r o f e s o r e s y n u m e r o s o s a l u m n ^ " 

A las doce , t u v o l u g a r on ia c 
c u e l a , u n so l emne a c t o acadénv 
p res i d íe l o p o r d o n H o n o r a t o Ma • 
Cobos, ' p r e s i d e n t e de la E x c m a t y 1 ' ^ 
t a c ion p r o v i n c i a l ; d o n F r a n c i s c o f t u ' 
t o j o , g e n e r a l de Es tado M a y - r - H 
T e o d o r o F e r n á n d e z , en represen ta r -0 " 
de l A y u n l a m i e n t o ; don D a m i á n E 
d e s , d e l e g a d o a d m i n i s t r a t i v o de p 
m e r a E n s e ñ a n z a ; d o n B r a u l i o ^ 
g o , a d m i n i s t r a d o r d e P r o p i e d a d ^ 
r e p r e s e n t a n d o a l d e l e g a d o de fe* 
c i e n c i a ; d o n José F i j o , j e f e de 
l u d i o s de l a A c a d e m i a de I f i f t & W 
r o s ; d o n P e d r o Qa rasa , en TZ! 
s e n t a c í ó n d e l I n s t i t u t o de S e i z ^ f ' 
E n s e ñ a n z a ; r e p r e s e n t a c i o n e s de i 
S e m i n a r i o s de M i s i o n e s Extranjef0S 
y de San J e r ó n i m o , asi c o m o p- r 
d i r e c t o r de l C e n t r o y c l a u s t r o cií>\T 
f e s o r e s , a s i s t i e n d o todos los a lumno^ 

A b i e r t o el ac ' .o, el s e c r e t a r i o úe\ 
C e n t r o ci ió l e c t u r a de l a M e m o r i a de 
c u r s o 1 9 5 2 - 1 9 5 3 , e n l a q u e se expu. 
so la l a b o r d o c e n t e r e a l i z a d a y 
m e j o r a s i n t r o d u c i d a s en los servicies 
de la Escue la . v 

A c o n t i n u a c i ó n e l d i r e c t o r , don Er-
nes to R u i z de L i n a r e s , p r o n u n c i ó 
b r i l l a n t e a l o c u c i ó n , e n la que gi0Sá 
los p r i n c i p a l e s aspec tos do Ta nueva 
o r d e n a c i ó n de las e n s e ñ a n z a s econcu 
m i c a s y c o m e r c i a l e s , e x h o r t a n d o a \0% 
a l u m n o s a s u p e r a r s e en las tareas do­
c e n t e s en c!, c u r s o ' q u e c o m e n z a b a . 

V l u e g o de d i s t r i b u i r s e d ip lomas a 
los a l u m n o s q u e h a n o b t e n i d o ma-
t r í c u l d de h o n o r , d o n Honcra ' .o Mar­
t i n Cobos h i z o un m a g n i f i c o estudio 
de la e v o l u c i ó n del C e n t r o desde su 
f u n d a c i ó n y t e r m i n ó f e l i c i t a n d o al 
c l a u s t r o cic p r o f e s o r e s y c f rec iendo a 
la Escue la e l a p o y o do l a D iputac ión . 

E l a c t o , q u e r e s u l t ó m u y s impát i ­
c o , c o n c l u y ó d e c l a r a n d o a b i e r t o el 
c u r s o e l señor M a r t i n Cobos e inter­
p r e t á n d o s e l os H i m n o s de B u r g o s y 
o! N a c i o n a l . 

Las aT i to r i dades f u e r o n obsequiadas 
con u n a c o p a de v i n o e s p a ñ o l . 

E l gran pecado contra la 
expansión de la Iglesia es la 
frivolidad. Todos los espíritus 
superficiales que rehuyen el 
sacrificio de la hora actual 
están bailoteando frivolamen­
te sobre la sangre de los Mi­
sioneros que dan su vida por 
el triunfo deramor. El DO-
MUND, de ía SANGRE, -18 de 
Octubres- es u n aldafaonaz* 
a la conciencia cristiana. 

d i a , p r e d i c a n d o el mey i l u s t r e señoo 
d o n J u l i o D i e z , t e r m i n ú n d o s a con ia 
a d o r a c i ó n de Ja r o l i q u i a . S A N T O S D E H O Y 

Ss. E d u v i g i s , v d a . , A m b r o s i o , F l o ­
r e n t i n o , , o b s . , G a l o a b . , G e r a r d o M a ­
y ó l a , c f r . , S a t u r n i n o , M a r t ^ n i a n o , 
m r s . 

M i s a , c o n r i t o • s e m i d o b l e y c o l o r 
b l a n c o , d e S a n t a E d u v i g i s , s e g u n d a 
' o r a c i ó n A c u n c t i s , t e r c e r a a v o l u n t a d , 
c u a r t a p a r a p e d i r la . l l u v i a , q u i n t a 
E t f á m u l o s . P u e d e d e c i r s e m i s a v o t i ­
v a o de d i f u n t o s . 

S A N T O S DE MARAÑA 
Ss. Margar i ta M a r i a , de AlacoquG, 

vg., Víctor, Ale jandro, Mar iano, m r s . , 
F i c rendo , ob. : f 

Misa, c o n r i t o d o b l e y c o l o f . b l a n ­
c o , do S a n t o tv fapgar i ta M a r i a , s e g u n ­
d a o r a c i ó n p a r a p e d i r l a l l u v i a , t e r ­
ce ra • Et f á m u l o s . 

CULTOS 
S A N T I A G O Y S A N T A A G U E D A . — N o ­

v e n a de N u e s t r a S e ñ o r a de E á t i m a . 
P o r l a m a ñ a n a , a las o c h o y m e d i a . 
P o r l a l a r d e , a las s i e t e y m e d i a , con 
e x p o s i c i ó n y s e r m ó n p o r e l R. P. A g a -
c i n o t , S . . 1 . 

C A P I L L A DE L A D I V I N A P A S T O R A . 
Novena do San A n t o n i o M a r í a C l a r c t 
de l 15 a 2 3 . Po r la t a r d e , a l as sic-.c 
y m e d i a , p r e d i c a n d o e l R. P. F l o r e n ­
c i o L ó p e z , C. M . F. 

SALESAS: S o l e m n e t r i d u o e n h o n o r 
de S a n t a M a r g a r i t a M a r i a d e A l a e p -
q u e . M a ñ a n a , f e s t i v i d a d d e S a n t a 
M a r g a r i t a . A las ocho y c u a r t o , m i s a 
de c o m u n i ó n . A l a s o n c e , m i s a so­
l e m n e . P o r l a t « r d c , a las s i e te y m e -

AREIETO 
- • . • -

H A S T A J u n i o a l q u i l o p i s o 
a m u e b l a d o , c é n t r i c o s o ­
l e a d o , b a ñ o , 7 0 0 m e s , 
S a n z P a s t o r 5 , t e r c e r o . 
ALQUILO p i s o a m u e b l a ­
d o , c é n t r i c o , t e m p o r a d a 
i n v i e r n o . A p a r t a d o 162 . 
B u r g o s . 
D E S E O p i s o c u a t r o o 
« a s h a b i t a c i o n e s . H u e r t o 
¿el Rey 14. T i e n d a . 
S E A L Q U I L A p i s o c é n t r i ­
co , t o n m u e b l e s e s t r e ­
n a r . 500 mes . t e l é f o n o 
3 2 7 4 . 

AÜTOMOYIIES 
Y iCCESOEIOS 
VENDO o c a m b i o p e r 
m o t o c a m i o n e t a F i a t 10 
H P . p r o p i a i n d u s t r i a . 
A n t o n i o P é r e z , S a l d a ñ a 
«íe B u r g o s . 

C0L0CACIOKES 
F A L T A N , c o r r e d o r e s t o d a 
E s p a ñ a , a r t i c u l o , m o d e l o 
a r a e r i c a i w , « m i s i ó n 2 0 
p a t IQO, E n v i a m o s mües» 
i r a s , tíscribíd; C ^ o s i a n ^ 
t i a a B u r g o , A p a r v a d o 
1 2 1 9 . B a r c e l o n a , 

A P R E N D I Z A S a d e l a n t a d a s 
d e s a s t r e , p r e c i s a n s c . 
C a r n i c e r í a s 2 , s e g u n d o . 
S a s t r e r í a M o d e l o . 
N E C E S I T O m u c h a c h a , 
c o n i n f o r m e s . S a n t a C l a ­
r a 5 , p r i m e r o . 
S E N E C E S Í T A o f i a l a m o ­
d i s t a . F e r n á n .Gonzá lez 
9 3 , p r i m e r o . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
y a s i s t e n t a . M i r a n d a ó , 
p r i m e r o , i z q u i e r d a . 
S E M E N T E R O q u e sepa a n ­
d a r c o n m u í a s , n e c e s i t o . 
F e r n á n C o n z a l á l e z 107 . 
S E N E C E S I T A s e m e n t e ­
r o . P i ó A'.onso. G r a n j a 
E s c o b i l l a . B u r g o s , 
S E N E C E S I T A c r i a d o p a ­
r a el m o l i n o de H u é r m e -
£es , p o c o t r a b a j o . D i r i ­
g i r s e a R i t a M a z a g a ­
tos. 
SE NECESÍTA donce l la y 
c o c i n e r a . V i t o r i a 2 9 , 
c u a r t o , i z q u i e r d a . 
SE NECESITAN o b r e r a s 
y e m p a p e l a d o r a s p a r a 
c a r a m e l o s , e n Gal le tas 
P a y n o . 
O B R E R A n e c e s i t a p a r a t a ­
l l e r , i n f o r m e s O f i c i n a 
C o l o c a c i ó n y T a l l e r e s Z n -
r a n d o n a . 
S C N E C E S I T A m u c h a c h a , 
B a r r a n t e s 3 , p r i r a e r O i 

Católica 

m o t o s e m í n u e v a . P r e c i o : 7 . 5 0 0 . R*; 
z ó n , V i t o r i a , I 'J . 

HOGAR D L L PRODUCTOR 

•nii——iMmuiinm niMiii iim •iiiiiiwini • 

MUEBLES 

V I A J A N T E p a r a l a p r o ­
v i n c i a y l i m í t r o f e s , y r e ­
p r e s e n t a n t e s Jo-.T.ies de ­
sea i m p o r t a n t e casa e x ­
p o r t a d o r a v i n o s y c o ­
ñ a c s . I n ú t i l G ! r i g ; r s e s i n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . Lis-
c r i b a n A p a r t a d o 2 6 . Je ­
r e z . 

T E X T I L M o r e n o , se n e c e ­
s i t a n t e j e d o r a s y u n a 
a n u d a d o r a . V a d i l l o s 5 7 . 
O F R E C E S E m e c á n i c o c o n ­
d u c t o r , c a r n e t p r i m e r a 
e s p e c i a l . R a z ó n es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A c h i c a q u e 
sepa c o c i n a . R a z ó n C o o ­
p e r a t i v a de F u n c i o n a r i o s . 
S E O F R E C E m a e s t r o c a -
r a m e l e r o . I n f o r m e s S a n 
P e d r o C a r d e ñ a , n ú m e r o 
4 6 . 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a . 
P u e b l a 3 7 , p r i m e r o . 

COMPEAS í VENTAS 
CHUPOS e lec í rúge t i os i p e * 
q ü e ñ o s y g r a n d e s p o t e n ­
c i a s . C o d i m a . 

M O T O R E S D i e s e l , a l t e r ­
n a d o r e s n u e v o s , g a r a n t i ­
z a d o s . E l u - M a q u i n a r i a 
E l é c t r i c a , G. B a l p a r d a 
7 0 . T e l é f o n o 1 3 . 4 3 3 . 
B i l b a o . 

T A L L E R E S d e c o n ­
f e c c i ó n b u z o s , p e ­
l los , p a n t a l o n e s . E s -
. p e c í a l i d a d a z u l V e r -
S a r a , p r e c i o s de f á ­
b r i c a , en Nuevos A l ­
m a c e n e s . Ca l l e S a n ­
t a n d e r , 19 y M o n e ­

d a , 2 1 . 

V E N D O a u t ó g e n a b u e n a . 
R a z ó n B a r r i a d a C i r c u l o . 
T a l l e r C h a p i s t a . 
V E N D O m o t o r g a s o l i n a 7 
H . P . , b u e n es tado , b a ­
r a t o , D iego L a i n e z 1 2 , 
c u a r t o . 
V E N D O a l h o l v a s s u p e r i o ­
r e s , p a r a s i e m b r a , S a n ­
tos p e r a l t a , v i i i a i ó o 2 8 . 
C A J O N E S f ue r t es , ' sacos 
c e m e n t o , a r p i l l e r a , v e n ­
d o . L l a n a de A f u e r a 19 . 

S E V E N D E b u r ó a m e r i c a ­
n o . I n f o r m e s A l m i r a n t e 
B o n i f a z n ú m . 8 , p r i m e ­
r o , i z q u i e r d a . 

T U B O S d e c e m e n t o de 
u r a l i t a y de g r e s . San 
P e d r o y S a n Fe l i ces 12 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 

M A Q U I N A S punto m o ­
d e r n a s . R o d a m i e n t o s de 
bo las . C a m b i a m o s , r e p a ­
r a m o s , 2 0 p l a z o s . " H e r ­
nando R o s " . Representan-» 
te A m i g o . V e g a 22. 

A N I S A D O S t o d a s c lases , 
p r e c i o s c o n v e n i e n t e s . V a ­
l e r i ano del B a r r i o , S a n ­
t a n d e r 2 5 . 

P R E C I O S de f á b r i c a 
b u z o s , p e t o s , p a n t a ­
l ones , e n g é n e r o s 

.a z u l e s V e r g a r a . 
G r a n d e s t a l l e r e s d e 
. c o n f e c c i ó n . V e n í a , 
N u e y o s A l m a c e n e s , 
Ca l le S a n t a n d e r , .19 
$ M o n e d a , 2 1 . 

C O M P R A R I A 3 0 o 4 0 
p e l l e j o s e n b u e n uso . 
F e l i c í s i m o k á z a r o ( E l 
R u b i o ) C o m e s t i b l e s . Las 
T a h o n a s o Cas to L á z a r o , 
P u e b l a 2 6 . 

A G U A R D I E N T E S e s p e c i a ­
les , l i c o r e s y c o ñ a c s . V a ­
l e r i a n o d e l B a r r i o , S a n ­
t a n d e r 2 5 . 

ESSESAMZAS 
SEÑORA, s e ñ o r i t a , s i 
us ted d u d a p a r a c o r t a r 
sus v e s t i d o s , c o n f í e n o s 
sus t e l as y c o r t a r e m o s y 
p r o b a r e m o s c o n e x a c t i t u d 
y e l e g a n c i a . B a r r i o G i -
m e n o 14 , p r i m e r o . 
S E Ñ O R I T A i n g l e s a , s a ­
b i e n d o m u y b i e n e s p a ñ o l 
d a r í a c lases p a r t i c u l a r e s . 
I n f t r m c s de c i n c o a seis 
en P l a z a Rey S a n F e r ­
n a n d o 6, R e l o j e r í a . 

C O R T E y C o n f e c c i ó n . P o r 
sor m é t o d o p r o p i o , c o n ­
cede t í t u l o s g r a t i s . A c a ­
d e m i a " C a t a l i n a L . L l a ­
n o s " . C a r n i c e r í a s 1 . 

ELECTBlClflAlHMüiy 
VENDO r a d i o P h i l i p s , t o ­
da o n d a g a r a n t i z a d a , 
m a g n í f i c o f u n c i o n a ­
m i e n t o , 1 .000 pese tas . 
San J u a n 5 5 , p r i m e r o . 

FINCAS 
SE VENDE casa l l ave e n 
m a n o en C a r d e ñ a d i j o . 
T r a t a r con M a g d a l e n a 
M a n s i l l a . 

SE V E N D E m o l i n o h a r i ­
n e r o c o m p l e t o , b u e n a 
z o n a , f a c i l i d a d e s de p a ­
g o , p a r a t r a : a r y v e r l e . 
A m a d o r A l o n s o ; T a l a m i l l o 
déí T o z o . 

L O N J A l i b r e , c é n t r i c a c o n 
t e l é f o n o , v e n d o . M i r a n d a 
19, t e r c e r o , d e r e c h a . 
VENDO p i s o s l i b r e s c a l l e 
M a d r i d , m u y b a r a t o s 
2 7 , 3 2 y 3 7 . 0 0 0 pese tas . 
Ser a p i o G i m é n e z , M o n ­
t e A b a d e s a . 
V E N D O p i s o s l i b r e s d e s d e 
2 5 . 0 0 0 pese tas , l a c l l i d a -
des p a g o . S á e n z de S a n ­
t a M a r í a , S a n J u a n I . 

L O C A L de 4 0 0 m - 2 , p a r a 
uso i n d u s t r i a l o a l m a c e ­
nes, s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , 
m a g n i f i c o e m p l a z a m i e n t o 
en z o n a c é n t r i c a y d e 
g r a n t r á f i c o . Se v e n d e , 
r a z ó n ca l l e M a d r i d , 6 9 , 
f á b r i c a . 
POR 1 5 . 0 0 0 pesetas cedo 
g r a n j a I r e n e , c o m p l e t a ­
m e n t e i n s t a l a d a , c o n v i ­
v i e n d a . I n c u b a d o r a , c u a -
1 r o c r i a d o r a s e l é c t r i c a s , 
o c h o e s t u f a s a m e r i c a n a s ; 
c o m e d e r o s , e t c . m o b i l i a ­
r i o , p a l o m a r , h u e r t a . P o r 
a u s e n c i a . P i s o n e s 7 . 
V E N D O casa F e r n á n G o n ­
z á l e z s i e t e v i v i e n d a s , c o n 
p i s o a m p l i o l i b r e , b u e n a 
o c a s i ó n , 2 0 0 . 0 0 0 . - C a n ­
t e r o . C o n c e p c i ó n 2. 
V E N D O p i sos l i b r e s e n 
2 5 . 0 0 0 , 2 7 . 0 0 0 , 4 0 . 0 0 0 , 
5 0 . 0 0 0 , 6 0 . 0 0 0 , u n o c a ­
l l e C o n c e p c i ó n , t o d o c o n - , 
f o r t I 1 2 . 0 0 0 . C a n t e r o 
C o n c e p c i ó n 2 . 
V E N D O p i sos l i b r e s c é n ­
t r i c o s a m p l i o s , , p a r a p e n ­
s i ó n , a c a d e m i a e t c . S á e n z 
de S a n t a M a r í a . S a n 
J u a n 1. 

GANADOS Y APEEOS 
SE V E N D E N 80 o v e j a s j ó ­
venes . 30 c o r d e r a s y 80 
c a r r o s d e e s t i é r c o l d e 
o v e j a . P a r a t r a t a r c o n 
P e d r o C a l v o , C i l l e r u e l o 
de A r r i b a . 
VENDO c a r r o b u e y e s p e -
q u e ñ o ; p a r a i l é y a r s i ­
m i e n t e s . V e n t o r r o V i e j o 
( a dos k i l ó m e t r o s P i s o ­
n e s ) . E l a d i o G ó m e z . 

HUESPEDES 
CASA p a r i c u l a r a d m i t e 
dos p e r s o n a s . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
CEDO h a b i t a c i ó n a m u e ­
b l a d a d e r e c h o c o c i n a , a 
m a t r i m o n i o so lo. I n f o r ­
mes es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O m a g n i f i c a h a ­
b i t a c i ó n , f r e n t e E s p o l o n -
c i l l o , só lo d o r m i r . I n ­
f o r m e s esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
fet. VENDE d o r m i t o r i o , 
ca l le B r í v i e s c a 22, t e r c e ­
r o , h a b i t a c i ó n 1 2 , de 
c n c e a c i n c o t a r d e . 

POR t r a s l a d o se v e n d e n 
v a r i o s m u e b l e s e n P l a z a 
A l o n s o M a r t í n e z 5 , p r i ­
m e r o . 
VENDO c o m e d o r , dos m e ­
sas y dos c a m a s . C o n d e 
Con Sancho 6 , E b a n i s t e ­
r í a S a g r e d o . 

SE V E N D E c a m a g r a n d e 
n i q u e l a d a . M a r t í n e z d e l 
C a m p o 8 , p r i m e r o . T a r ­
de 

PERDIDAS 
P E R D I D A p e r r a - n e g r a , 
r a y a b l a n c a en p e c h o , r a ­
za S e t t e r , a t i e n d e p o r 
" S i r a " , su d u e ñ o en V i ­
v e r o C e n t r a ! , c a r r e t e r a 
V a l l a d o l i d . 

SE 
t r a m a r i n o s y 
c o n h e r m o s a v i v 

TRASPASOS VARIOS 
T R A S P A S O c o m e s t i b l e s 
p o r a u s e n c i a , b a r a t í s i m o . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
T R A S P A S O u l t r a m a r i n o s 
p o r no p o d e r l o a t e r o e r , 
p o c a r e n t a y m u c h a 
c l i e n t e l a , 3 0 , 0 0 0 . C a n ­
t e r o . C o n c e p c i ó n 2 . 
T R A S P A S O b o n i t a t i e n d a 
c o m e s t i b l e s . I n f o r m e s 
P u e b l a 3 7 , s e g u n d o d e ­
r e c h a , . 

I M P R E S O S , t a r j e t a s . « 
v i t a c i o n e s , t r a b a j o * 
m c r c i a l e s . T a l l e r e s 
f i eos D I A R I O DE p u 
GOS. Ca l le V i t o r i a , i ^ v 
D I A N A la m a r c a i n n ^ i 
r a b i e d e c i n t a s y 
c a r b ó n . D e l a v e g a . 
M a d r i d 2 . 

Juventud Masculina 
A S A M B L E A D E L O S C E N T R O S 

D E L A C A P I T A L 

Hoy ( D . m . ) d i a 16 y e n los loca» 
les de l Conse jo d i o c e s a n o ( P a l a c i o áTZ' 
ob l spa i j r , t e n d r á l u g a r l a i naugu rac ión 
de l a A s a m b l e a de l a J u v e n t u d de Aĉ t 
c i ó n C a t ó l i c a de la c a p i t a l , que dará 
c o m i e n z o a las o c h o de la noche y 
en l a cua l se t r a t a r á n asuntos de '̂1J 
t a l i m p o r t a n c i a p a r a l a m a r c h a <ia 
n u e s t r a a s o c i a c i ó n , p o r io que encare­
cemos la m á s p u n t u a l as i s t enc i a a to* 
d o s los j ó v e n e s de A c c i ó n Ca tó l i ca . 

M a ñ a n a ( O . m . ) t e r m i n a r á esta 

A s a m b l e a , p r e v i a r e u n i ó n que tendrá 

l u g a r e n el m i s m o l aca l y a i á m i s i n * 

h o r a . • : ; 

T R A S P A S O b o n i t a t ienda 
c é n t r i c a , r e n t a 130 pe^ 
setas m e n s u a l e s , a p r o p i a ­
d a c u a l q u i e r negoc io* 
I g n a c i o J u e z , San Juan 
1 8 , s e g u n d o . 

T R A S P A S O l o ca l c é n t r i c o 
e n V a d i l l o s , m u y econ " 
m i c o y p o c a r e n t a , pr 
p í o p a r a c u a l q u i e r cías 
de negoc ' ios . I n f o r m e s 
c u a t r o a s i e te en Fe rnán 
G o n z á l e z 5 0 , segundo, 
i z q u i e r d a . 

T R A S P A S A b a r , u l -
cpmicla5; 
ienda -s 

h u e r t a , i n f o r m e s , Ca53 
M i g u c l i t o , San F a b l 0 - o n 
SE T R A S P A S A l o ^ a l coi 
e x l s : e n c i a s y v i v i ^ ' 
r e n t a m u y b a j a y aereo 
t a d o . e n - 4 5 . 0 0 0 . 
mes es ta A d m i n i s t r a c i u 

*C3lia 

L e a D I A R I O D E 

http://sesior.es


LOTERIA NACIONAL 
premios mayores 

el s o r t e a c e l e b r a d o M a ü r i c l . — E n 
| l 0 y n a n r e s u l t a d o p r e m i a d o s los s i -

t i en tes n ú m e r o s . 
g P R I M E R O . 6 0 0 . 0 0 0 PESETAS 

o * " í l ? . M a d r i d -
SECUNDO. 3 0 0 . 0 0 0 PESETAS 

, 7 048 v m s r r e á . V a l e n c i a , M i e r e s , 
' l i n e a d« la C o n c e p c i ó n y M a ­

d r i d . 
TERCERO. 1 5 0 . 0 0 0 PESETAS 

ib 5 5 4 . M á l a g a -
PREM1ADCS COSI 7 . 5 0 0 PESETAS 

14 3 1 9 , S e v i l l a , B e n a v e n t e , B a r c e l o n a , 
B a d a j o z . 

•>3 9 6 3 . B a r c e l o n a y M a d r i d . 
9 / 9 4 5 , V a l e n c i a , A l m e r í a , P a m p l o n a , 
" ' ' O v i e d o y S e v i l l a . 
14 5 2 9 , SevJ l í» . 
^ ' j T S B a r c e l o n a , S e v i l l a , S a n t a n d e r 
J ' M u r c i a y M a d r i í J . 
A3 153 . LSíi Pa!m»5-
4 4 , 6 6 5 . Barce ion-a . 
4 Í5 .727 , B a r c e l o n a . 
53 144, C a n i l l a s . 
53.637, B i l b a o . C i f r a 

Tómbola Misional 
Relación de regalos recibidos 
Señores h i j o s de L e o p o l d o E s c u d e r o , 

des m a n t a s ; C a j a de A h o r r o s M u n i c i - . 
p a L d i e z c a r t i l l a s con 2 5 p e s e t a s ; D r o -
« u é r i a A z u l , c u a t r o p a s t i l l a s de j a b ó n 
v dQs t u b o s de p a s t a d e n t r i f i c a ; S a -
láade l l . u n á n f o r a ; C o m e s t i b l e s V a d ¡ -
310 u n bo te m e r m e l a d a ; L i b r e r í a I s l a , 
Uteros de l e c t u r a ; R e l o j e r í a v i u d a d e 
C a r d a , seis c o r r e a s de r e l o j ; G l o r i a 
Cüemes , seis p a s t i l l a s de j a b ó n . 

V a r i o s : D o n a t i v o en m e t á l i c o . — M e r ­
c e r í a O r d ó ñ e z , c u a t r o p a r e s de p e n ­
d i e n t e s : " L a B u e n a M a r c h a " , sois n ¡ -
q u i s de n i ñ o s ; F a r m a c i a S a n t o s , u n 
p o r t á - r e t r a t o s y u n a p l a c a ; d o ñ a A n g e ­
les D iez C a n t ó n , v i u d a d e d o n P e r f e c t o 
R u i z , u n a p a r a t o d e l u z de m e s a ; E x ­
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , u n 
C r u c i f i j o ; i n d u s t r i a s J i m é n e z C u e n d o , 
a p a r a t o de luz1, s o p e r a g a l l e t e r a , j a r r í -
' ta , h u e v ^ r a í C a l z a d o s R u i z , dos p a r e s 
z a p a t i l l a s ; Casa C a m a r e r o , u n j e r s e y 
de n i ñ o ; s e ñ o r ^ M i j a n s o s , 5 0 p e s e t a s ; 
B & z a r M a r t í n e z , t r e s f rascos d e colo1-
n i a ; F o t o S a n t i , p o r t a - r e t r a t o s ; D. D a . 
•niel M o r a l , dos b o t e l l a s ; d o n José G o n ­
z á l e z , 2 5 p e s e t a s ; U l t r a m a r i n o s Casa­
d o , dos b o t e l l a s d e v i n o y dos l a t a s 
d e ' m e r m e l a d a ; D r o g u e r í a M a r c o s , dos 
docenas de t u b o s de p a s t a d e n t r i f i c a ; , 
Ca l l e j a Níúñcz y C o m p a ñ í a , c u a t r o p a ­
que tes de m a c a r r o n e s y dos b o t e l l a s d e 
ATno; Mueb les A n g u l o , dos m i n i a t u r a s 
y C r u c i f i j o ; Ca rbones P r a d e r a , c i n c o 
p a s t i l l a s d e j a b ó n ; M e r c e r í a F é l i x , 12 
tubos p a s t a d e n t r i f i c a ; B a r M e t r o , 2 5 
pese tas ; Casa C r i j e l m o , 2 5 p e s e t a s , y 
Ba,r F o r n o s , u n a b o t e l l a de r o n y u n a 
l ie ponche . 

Aparecen dos boletos con 14 resultados 
y cada uno de los poseedores recibirá 
cerca de un millón de pesetas 
L I i í ü sido 

M de ellas no eocueotra el mmé cerrespenilienle 
por mujerts 

M a d r i d . — R e s u L a c l o p r o v i s i o n a l c e l 
e s c r u t i n i o de l^s A p u e s t a s M u t u a s 
D e p o r t i v a s B e n é f i c a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a la V j o r n a d a de L i g a de l p a s a d o 
d í a . 1 1 . 

B o l e t o s v e n d i d o s , 2 . 3 8 4 . 6 6 9 . 
R e c a u d a c i ó n , 7 . 1 5 4 . 0 0 7 pese tas . 
5 5 p o r c i e n t o de p r e m i o s , pese tas , 

3 . 9 3 4 . 7 0 3 ^ 6 5 . 
R e p a r t o de p r e m i o s : 1 . 9 6 7 . 3 5 r 9 0 

pese tas a r e p a r t i r e m r e d o s b o l e t o s 
m á x i m o s a c e r t a n t e s de 14 r e s u l t a d o s . 
P r o v i s i o n a l m e n t e a 9 8 3 . 6 7 5 , 9 5 pese­
tas c a d a u n o . 

1 . 9 6 7 . 3 5 1 , 9 0 pese tas a r e p a r t i r e n ­
t r e c i n c o b o l e t o s m á s a p r o x i m a d o s de 
13 r e s u l t a d o s . P r o v i s i o n a l m e n t e a 
3 9 3 . 4 7 0 , 3 5 pesetas c a d a u n o . 

E n la q u i n t a j o r n a d a se h a b a t i d o 
e l r e c o r d a b s o l u t o de v e n t a de b o l e ­
tos e s t a b l e c i d o e n l a J o r n a d a 2 4 de 
la t e m p o r a d a , a n t e r i o r q u e a l c a n z ó l a 
c i f r a d e 2.290.409 

Los dos ú n i c o s b o l e ' o s de 14 a c i e r ­
tos p e r t e n e c e n a dos m u j e r e s : A f r i c a 
P r i e t o , c o n c . o m i c i l i o en G e n e r a l S e -
de l m u e l l e y A n t o n i a S e q u e r o , a s i s ­
t e n t a , c o n d o m i c i l i o en P a l m a 1 8 , 
C á d i z . C a d a u n a c o b r a r á c a s i u n m i ­
l l ó n de pese tas . 

Los de 13 a c i e r t o s p e r t e n e c e n a 
los s i g u i e n t e s a p o s t a n t e s : L i n a d e l 

lis pirlitipiites ni 
Im" le U 

i i meen podrá destruir 
sus bienes, pero Vd. 

NO SE RESENTIRA ECONOMICA­
MENTE 
si tieae cubierto este riesjfo en 
LOS PREVISORES DEL PORVENIR 
ftórque... 
Asegurándose en LOS PREVISO­
RES DEL PORVENIR tendrá el por­
venir asegurado. 

Seguros a prima f i ja. 
OFICINAS CENTRALES: MADRID 

Avenida José Antonio, 3" 
(Edificio propio) 

Teléfonos 21-46-72 y 21-97-62. 
Delegación Provincial en Burgos 

Plaza Vega número 27 
Autorizado por la Dirección Gene-

ral de Seguros el 26-11-53 

Hoy ' l l e g a r á n a B u r g o s los p a r t i c i ­
p a n t e s de l V i l " R a l l y e " de L i s b o a , 
q u e p r o c e d e n de las s i g u i e n t e s c a p i a-
les: L o n d r e s , F r a n c f o r t , M o n t e c a r l o , 
A m s t c r d a m , B r u s e l a s , P a r í s , M i l á n , 
B e r n a , M a d r i d y L i s b o a . 

E n t o t a l son 7 9 los i n s c r i t o s y e l 
c o n t r o l e n n u e s t r a c i u d a d q u e d a r á 
a b i e r t o a las t r e s de la t a r d e de h o y , 
a p a r c a n d o los veh í cu l os en el pasco 
d e l E s p o l ó n , y a q u e las o p e r a c i o n e s 
de f i r m a se l l e v a r á n á c a b o e n la o f i ­
c i n a de la D i r e c c i ó n G e n e r a l d e T u ­
r i s m o . 

Los d i v e r s o s a u t o m o v i l i s t a s h a r á n 
su e n t r a d a p o r I r ü n y es de e s p e r a r 
q u e e n c u e n t r e n d i f i c u l t a d e s en su p a s o 
p o r la p r o v i n c i a de G u i p ú z c o a , y a q u e 
a l g u n o s t r a m o s de l a c a r r e t e r a se h a n 
v i s t o a f e c t a d o s p o r las t r á g i c a s i n u n ­
d a c i o n e s , q u e a l c a n z a r o n a y e r s i l 
p u n t o c u l m i n a n t e . 

Club Victoria 
r.l C l u b V i c t o r i a S. D . , c i t a a todos 

sus - j u g a d o r e s f i c h a d o s p a r a el c a m ­
p e o n a t o l ó c d " C e p a P r e s i d e n t e " , a - l a 
r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r m a ñ a n a s á ­
b a d o , e n su d o m i c i l i o s o c i a l , a l as n u e ­
ve en p u n t o de l a n o c h e , a f i n d e u l ­
t i m a r c u a n t o s d e t a l l e s se r e l a c i o n e n 
con l a a l i n e a c i ó n de l e q u i p o q u e p r e ­
s e n t a r á e n e l p a r t i d o q u e l e c o r f t s -
p o n d e j u g a r el d o m i n g o p r ó x i m o . 

A N U N C I O S O F I C I A t E S 

IIÉllOÍílilipS"8^0!1*™4 
H a í t ^ A ^ x , * E l próximo día 2 5 se subastara a 

t e r i S n-^L VaSní,6 ,elMPUeSÍa ^ las doce horas ea público, el arrien-
a h i ^ " ^ 0 , 2 2 d¥, Mercad(? áe do de la casa taberna de Villagon-^bastos de la Zona Norte, se hace 
saber a cuantas personas deseen 
solicitarlo, para dedicarlo exclusi­
vamente a la venta de frutas y hor­
talizas, que pueden presentar sus 
instancias debidamente reintegra1-
das en las oficinas del Registro de 
ja Secretaria Municipal, antes de 
ias doce horas del día 27 del co­
rriente mes de Octubre. 

Las condiciones y demás antece­
dentes se hallan de manifiesto en 
y Negociado de Subastas de la Se-
e m a n a Municipal, donde pueden 
^ r examinados durante las horas 

oheina de los días hábiles. 
Burgos, 15 de Octubre de 1953 

E L ALCALDE 

zalo Pedo-nales, E l pliego de con 
dicicnes se encuentra en la Secre­
taria del Ayuntamiento. 

E l alcalde. Casto García 

ORBANEJA RiO PICO 
El próximo domingo, dia 18, se 

subastará en público, el arriendo 
de la casa taberna, a las tres de 
la tarde. 

M o r a l , de C e u t a ; M a n u e l C o m a s ( u n 
t é c n i c o de las c o m b i n a c i o n e s e n las 
q u i n i e l a s ) , d e B a r c e l o n a ; G o n z a l o 1 ra -
r r a n o I I , C e u t a , h i j a de u n g u a r d a 
n o z , de B i l b a o ; A l o n s o H e r m o s o , d e 
L a Z a r z a ( H u e l v a ) , y u n o b r e r o d e 
V i l l a v e r d e ( M a d r i d ) , l l a m a d o G r e g o ­
r i o . — A l f i l . 
NO A P A R E C E UN RESGUARDO 

P R E M I A D O 
C á d i z , — E n t r e los bole. 'os p r e m i a ­

dos en la ú l t i m a j o r n a d a , c o n c a l o r -
ce r e s u l t a d o s figura uno q u e h a c o ­
r r e s p o n d i d o a es ta c i u d a d . 

Fue e x t e n d i d o p o r e l i n d u s t r i a l d o n 
F e l i c i a n o O b r e g ó n R o d r í g u e z , m u y 
p o p u l a r e n e l b a r r i o d e l a V i ñ a y , lo 
l l e v a b a a m e d i a s c o n su c o c i n e r a q u e 
se l l a m a A n t o n i a t S e q u e r o L e t r á n . E l 
s e ñ o r O b r e g ó n h a b í a d e p o s i t a d o los 
b o l e t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a, c i n c o q u i ­
n i e l a s y se d a la c i r c u n s t a n c i a de q u e 
h a e n c o n t r a d o los r e s g u a r d o s d e las 
c u a t r o q u i n i e l a s q u e no e s t á n p r e ­
m i a d a s y p r e c i s a m e n t e e l b o l e t o a l 
q u e c o r r e s p o n d e n 9 9 8 . 6 7 5 pese tas l o 
h a e x t r a v i a d o . 

eirá i i n 
parajupi 

A y e r se c e l e b r ó en Z a t o r r c e l a c o s ­
t u m b r a d o e n t r e n a m i e n t o g e n e r a l p o r 
p a r t e de l B u r g o s , f r e n t e a l J u v e n t u d . 

E n n u e s t r o p r i m e r e q u i p o se r e ­
g i s t r a r o n las b a j a s p r e v i s t a s . Es d e ­
c i r , e s t u v i e r o n a u s e n t e s G u t i , S a n t i , 
Z u l o a g a y M a d u r g a . D i g a m o s q u e l a 
a u s e n c i a de Z u l o a g a só lo so m a n t u ­
vo d u r a n t e e l p a r t i d o , ya q u e l u e g o 
V i d a l l e s o m e t i ó en s o l i t a r i o a u n 
f u e r t e e n t r e n a m i e n t o y e l z a g u e r o 
r e s p o n d i ó b i e n . P o r t a n t o , es cas i se ­
g u r o q u e , j u e g u e e l d o m i n g o e n Ses-
t a o , c u b r i e n d o e l p u e s t o q u e d e j a r á 
Sp .n t i , q u i e n será b a j a d e f i n i t i v a m e n ­
t e , puc.s su l es i ón ha m e j o r a d o m u y 
p o c o . M a d u r g a l l e g a r á h o y a B u r g o s 
y G u t i se h a r e c u p e r a d o t a n r á p i d a ­
m e n t e , q u e a s i m i s m o p o d r á c o n t a r s e 

1 c o n é l p a r a a l i n e a r s e e n e l f l a m a n t e 
c a m p o s e s t a o t a r r a . 

R e s u m i e n d o : e l d o m i n g o , en Ses-
t a o , a l i n e a r á el B u r g o s e l m i s m o e q u i ­
p o ' q u e a n t e el A n a i t a s u n a , c o n la 
ú n í r a p o s i b l e v a r i a c i ó n q u e s u p o n e - l a 
r e a p a r i c i ó n de Z u l o a g a , c o m o l a t e r a l 
d e r e c h a . 

m% & m ̂ mm^m^mm ̂  ^ 

Sanción ai Mírondés 

L A B O L S A 
M a d r i d . — E l sec to r de acc iones 

d e l a Bo l sa de M a d r i d , está a l c a n z a n ­
do e s t o s ' d i a s las c i f r a s m á s a l t a s d e 
n e g o c i o de t o d o e l a ñ o . E l m a r t e s se 
h i c i e r o n o p e r a c i o n e s p o r v a l o r de 6 , 2 
m i l l o n e s de pese tas n o m i n a l e s y el 
m i é r c o l e s p o r 8 , 2 m i l l o n e s . Debe t e ­
n e r s e en cuena q u e d a d o e l a l t o v a ­
l o r e f e c t i v o de m u c h o s d e los t í t u ­
l o s , l a c a n t i d a d q u e s u p o n e n las 
t r a n s a c c i ó n o s , ' es n o t a b l e m e n t e m a ­
y o r . E n la ses ión de h o y jueves l a 
c o n t r a t a c i ó n ha s i d o m á s r e p o s a d a c o n 
a l g u n o s rea jus tes i n e v i t a b l e s y h a s ­
t a n e c e s a r i o s p a r a l a c o n s o l i d a c i ó n 
d e los c a m b i o s después de las f u e r t e s 
m e j o r a s e x p e r i m e n t a d a s esos d i as. E l 
ú n i c o c o r r o q u e ha s e g u i d o F i rme en 
su m a r c h a a l c i s t a , es e l b a n c a r i o y 
a ú n asi no toctos los v a l o r e s de es te 
c o r r o h a n t e n i d o m e j o r a s . Las p r i n ­
c i p a l e s a l zas f u e r o n de c i n c o e n t e r o s 
en H i s p a n o A m e r i c a n o y t r e s en B a n ­
co E s p a ñ o l d e C r é d i t o . Los avances 
m á s des tacados se h a n ciado en e l sec­
t o r d e C e m e n t o s y C o n s t r u c c i ó n , c o n 
3 5 e n t e r e s . E l c o n j u n t o ha s i d o f a ­
v o r a b l e p a r a los c a m b i o s con a l z a s 
a b u n d a n t e s a u n q u e m o d e r a d a s . A l c i c 
r r e , e l a m b i e n t e e ra f i r m e . — C i f r a . 

[I j yp i lo r lorrecllla Ita sé 
süspíiIé por cuairo parimos 

• M a d r i d . — E l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n 
de l a í Rea l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e 
F ú t b o l , h a a c o r d a d o : 

S u s p e n d e r p o r c u a t r o p a r t i d o s o f i ­
c i a l e s , a Jesús T o r r e c i l l a B e n g o c h e a 
( D e p o r t i v o M i r a n d é s ) , p o r a g r e s i ó n 
u n c o n t r a r i o . 

C l u b s : I m p o n e r m u l t a a los C lubs 
A r a n j u e z C. F , y D e p o r t i v o M i r a n d é s 
p o r i n c i d e n t e s d e l p ú b l i c o c o n e l á r 
L i t r o y j ueces d e ' l i n e a . — A l f i l . 

no para ios p§ 
estos, dal domiogo 

de Juarros 
bnrL« ^ " ^ o , dia 18, a las 1* 
ia • ¿ se celebrará la subasta de 
« t a b e r n a . 

El alcaide, Angel Sáez. 

C H E V R O L E T 
Informes: Teléfono 2.102 

'Ü la proida M Sorgos 

Subasta 
El d ía 1«, a las tres de la tarde, se 
subastará la casa taberna de Tobes. 

festividad de 
de 
No 

5 
„ C| próximo día 1Q a mpdiodía í-05 dias 18 V í9í 
^ r o c0™j£0 i U r . ^ A San feria de toda claSe * e 
l£LLopez' explicará su primera pí13**5- orquesta. 

en la Facultad de San Car- deje de acudir. 
Q u í r . w 0 Prensor de Patología 
tral ^ í,e la Universidad Cen-
cursífn ColeSrt0 organiza una ex-
c o w j " en autocar, para todos los 
tteseln • ^ esta provincia que 
con ¡ \ ^ « t i r a tan solemne acto, 

Saiiiu1!1"611^ horario: 
tarde, e BurSos> domingo, J«^0 

t a ^ i d a dG Madrid; lunes, 19,5 
Las 

tuarsñ ^ ^ i p c i o n e s podrán efec-
Sí© ¿ L * ; las Oficinas de este Colé-

.<•« a r r i e n d a l a c a s a t a t e m a de V i -
l l a e s c u s a la S o l a n a , e l d i a l& a l a s 
dos de l a ta rde . 

LA DIRECTIVA #mes. 

Subasta de la taberna 
de Gamonal 

Tendrá lugar el día 25 de este 

BANCO DE SANTANDER 
S A N C A - B O L S A • C A U S I S 

C A J A D E A H O R R O S 
I s p v l o n * 12 — B U R 6 S 1 

Treinta personas muertas a causa 

Todos los dias en las 
vanguardias de la Iglesia, 
a lguien —un hombre, una 
mujer — derrama su sangre 
por Cristo. Gracias a esta 
muerts, t ú puedes v i v i r . No 
olvides todos los dias a tus 
már t i res de las Misiones, 
po r los cuales se celebra el 
D O M U N D de la S A N G R E 

-el 18 de Octubre. 

T R O 

C a m p e o n a t o l o c a l de m o d e s t o s 
" C o p a P r e s i d e n t e " , o r g a n i z a d o p o r el 
G r u p o de E m p r e s a " S . E. S . A . " e n 
h o n a r de l l i m o . Sr . P r e s i d e n t e de l Con-1 
se jo de A d m i n i s t r a c i ó n , d o n José A n ­
t o n i o P l a z a de A y l l ó n . 

P a r t i d o s a j u g a r e l p r ó x i m o d o m i n ­
g o d i a 1 8 , en e l c a m p o " L a M l l a ñ e r a " 
de S. E. S. A . : ' 

A las d i e z de l a m a ñ a n a , S p o r t i n g 
S a n J u a n - E u e n t c c i l l a s . 

A las doce de Ja m a ñ a n a , C. D. V i c ­
t o r i a - D ó l a r E. C. 

A las c u a t r o d e l a t a r d e . B a r r i a d a 
S . E. S. A. - F a b r i c a S. E. S. A . 

Debe tene rse en c u e n t a q u e tais p a r ­
t i d o s se i n i c i a r á n a la í i o r a i n a r í a d a , 
p o r l o c u a l l o s e q u i p o s deben o b s e r v a r 
l a m á x i m a p u n t u a l i d a d , ya qu<3 la no 
c o m p a r e c e n c i a a l a h o r a e x a c t a , p u e d o 
ser causa de la p e r d i d a de los p u n t o s 
d e l p a r t i d o , además d e la s a n c i ó n co ­
r r e s p o n d i e n t e . 
A C U E R D O S D E L C O M í T E O E 

C O M P E T I C I O N 
E l p a s a d o m i é r c o l e s , d i a 1 4 , en la 

B i b l i o t e c a d e " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " , 
se r e u n i ó a las ocho y m e d i a de l a n o . 
c h e , c o n los de legados de los e q u i p o s 
p a r t i c i p a n t e s , e l C o m i t é do C o m p e t i ­
c i ó n de l c a m p e o n a t o l oca l d e f ú t b o l p a ­
r a t o m a r e n t r e o t r o s , los a c u e r d o s q u e 
a c o n t i n u a c i ó n se r e l a c i o n a n : 

E x p u l s a r p o r dos p a r t i d o s a l j u g a d o r 
E r a n c i s c o L l ó r e n t e , d e l a E a b r i l Sede­
r a , p o r i n s u l t a r d e s c a r a d a m e n t e a l a r ­
b i t r o e n e l p a r t i d q u e este e q u i p o ce­
l e b r ó f r e n t e a l C. D. E u e n t e c ü l a s , e l 
p a s a d o d o m i n g o . 

S o l i c i t a r l a ces ión de los c a m p o s de 
G a m o n a l , C i u d a d D e p o r t i v a y L a s c r n a 
p o r ser i n s u f i c i e n t e e l d e " L á M i l a n e -
s a " , q u e es e l ú n i c o con e l q u e a c t u a l ­
m e n t e se c u e n t a . 

GRAN TEATRO 

Presentación de Marianela 
de Monhjo y su "Bal le t " 

/ .a joven bai lar ina española Mar ia ­
nela de Monti jOj cuyas notables dotes 
pudimos apreciar hace a / g ú o t iempo 
—cusido casi era una niña-.', ha cuaja­
do en una excelente in térprete de la 
d a m a . Asi, de un modo genérico; nc 
circunscribiéndonos a determinada es. 
pecial idaú del género --léase el baile 
español, o anüaluz por más aqui la­
tar— porque su arle abarca toda- una 
extensa g a m a , evidenciando, en todos 
los aspectos, no únicamente su buena 
escuela, sino también, unas aptitudes 
singulares y una in tu ic ión especial. 
Cerno resultado w el lo, ha conquista­
do legít imamente un prest igio envid ia­
ble que, dia a d i a , reaf i rma y supera 
a f i terza de éxitos. { 

Y un éxi to más que añadir a ¡a l is-
la d e los ya conseguidos, fué el que 
ayer - alcanzó en Burgos al frente de 
su "Bal let españot ' . La actuación .-inc­
iensa y extensa— satisf izo plenamente 
y fué subrayada con clamorosos a p l i u -
ses, renovados en cada intervención 
suya a ¡o largo de un selectísimo pro ­
grama en que se acierta a conjugar 
lo clásico y lo fo lk lór ico con un e x c e 
; e n í e ' sentido de la sugestión. 

Digna de encomio resulta, asímisríw, 
la cal idad del elenco que Sfarianela 
acaudil la y en el quy destaca la pre­
sencia del ba i la r ín Manuel Rosado, cu­
yo esti lo depurado hemos de apre­
c ia r , asi com& de otros escogidos ele­
mentos, cuya labor Ind iv idua l y con­
j un ta m e r e c e también encomios. 

Los maestres Enrique Tr igo y Ga­
b r i e l Ange l , nos delei taron con mag 
ni f icas ejecuciones al p iano, que fue­
ron aplaudidisimas. 

En resumen, el "Bal let español" de 
Marianela de Monti jo —muy bien pre­
sentado-- consti tuye un espectáculo ad . 
m i rab le , de los que ciertamente no 
abundan; y asi lo sancionó el Audito­
r io con sus ovaciones, tr ibutadas des­
pués de cada número y de modo es­
pecia l a l c o K l u i r cada una de las dos 
partes integrantes del programa. 

C. 

de los 
(Viene de p r imera página) 

em orales en Guipúzcoa 
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I . R e c i b o s 
¡para pago 
I de saJarios 

Modelo oficial obligatorio 
desde el mes de Octubre 

| ^ 5 0 péselas 
i Envíos a reembolso | 

| Tal leres Gráficos | 
| «Diario de Burgos» | 
| Vitoria, 13. Teléfoaa* 2611 j 
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P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 
B R A N D E S F E R I A S D E TODA C L A S E D E GANADOS 

L o i días 20 y 21 de Octubre y 3 y 4i de Diciembre. Grandes facilidades 
a ganaderos y tratantes; coches diarios a las estaciones de Burgos y 
Haro. Camiones para el transporte. Los Bancos Español de Crédito, 
Banco Vizcaya y Caja de Ahorros del Círculo Católico de Obreros de 

a r a l u ^ m c i u i a ^ - w , J " J — - ' ^ ' - " ^ 
a las doce horas. » Burgos, atenderán con todo ínteres a los feriantes 

ría Ascensión Arrue de Pablo, de 
17 años de edad, domic i l iada en 
esta cap i ta l , cuyos padres se en­
cuentran en Caracas. La joven 
tuvo el valor en los momentos 
culminantes de la tragedia de dar 
a besar el c ruc i f i j o a, todos los 
que se hallaban en el in ter ior del 
autobús en tan grave trance. 
TAMBIEN EN SANTANDER 

Santander.—Han regresado el 
gobernador c i v i l y jefe prov inc ia l 
del Movimiento y el presidente de 
la Diputación, quienes, en unión 
de los ingenieros de Obras Púb l i ­
cas recorr ieron los pueblos afec­
tados por las inundaciones. 

Todos los ríos de' las montañas 
se han desbordado a consecuencia 
de las intensas lluvias descarga­
das durante la noche del martes, 
alcanzando niveles hasta ahora 
desconocidos. 

Les pueblos más gravemente 
perjudicados, por estas inunda­
ciones son, Torrelavega, p r inc i ­
palmente; Las Caldas, Puente 
Viesgo, Requejada, Puente Arco 
y Cose. No ha habido que lamen­
tar desgracias personales, pero 
son muchos los daños ocasionados 
en los campos, imposibles de cal­
cular hasta que las aguas des 
aparezcan. 

La carretera general de Burgos, 
a Oviedo y Palencia quedó inter­
ceptada en Borlel la, Requejada y 
Las Caldas, respectivamente. Du 
rante la noche pasada ha l lovido 
con gran intensidad, pero no se 
t ienen noticias de que se haya 
agravado la si tuación.—Cifra 
EN ALAVA . 

Vitor ia.—Cont inúa el temporal 
de l luvias que ha in ter rumpido la 
c i rculación por carretera y ferro­
c a r r i l , sobre todo en el l ími te de 
la provincia, do Navarra y en par 
te de la de Guipúzcoa. 

Por lo que se refiere a los t i e ­
nes, sólo pueden circular hasta A l -
sasua, los de la RENFE, y en la 
l inea eléctr ica de Vasco-Navarro, 
durante la mañana no pudie ion 
atravesar la zona de Mondragón, 
l legando hasta esta v i l la única 
mente todos los que .salieron de 
Vi tor ia y teniendo que regresar 
desde la misma sin establecer en 
lace con la de la costa de los fe 
rrocarr i les vascongados. 

Las inundaciones en Mondragón 
y en el manicomio de Santa Ague­
da y sus alrededores son de bas­
tante consideración, habiéndose 
sol ic i tado auxi l io de Vi tor ia de 
donde ha sal ido, a las once, un 
retén del /parque de bomberos 
cDn la motobomba y mater ial ade­
cuado para estos casos, a,I mando 

^del ingeniero industr ia l y arqui­
tecto mun ic ipa l . 

Por carretera, las dif icultades 
son muy grandes e " cuanto se re­
f iere a la comunicación de San 
Sebastián, Pamplona y Bi lbao. 
ENORMES DAÑOS EN LA PROVIN­

CIA DE SANTANDER 
Santander.—Continúa el fuerte 

temporal de l luvias, que ha. inun­
dado g ran parte de la provinc ia. 
En la capi ta l ha estado lloviendo 
durante toda, la noche; la bahía 
aparece de color de barro, por las 
t ierras que arrastra el r ío Cubas, 
que desemboca en ella. La fábrica 
t i tu lada Besaya se ha, inundado 
sufr iendo pérdidas por valor de 
un mi l lón de pesetas. 

El puente existente entre Bár-
cena de Pie de Concha y Pujayo 
ha sido arrastrado por la impe­
tuosa corr iente del r ío Besaya. 
En Santa Olalla están inundadas 
varias casas, hasta la mi tad de la 
puerta de entrada. Nuevamente 
ha quedado cortada la carretera 
de Vargas a Oviedo. 

El gobernador c iv i l salió por 
la mañana para recorrer toda la 
zona siniestrada y a poco de sa 
11 r del pueblo de Estrambasaguas 
se inundó el bar r io de Viac. La 
Guardia <: ivi l , con riesgo de su 
vida, ayudó al salvamento de los 
vecinos que tuvieron que desalo­
jar las viviendas. Ta,mbién sal­
varon muchas aves y ganado. 

El pueblo de Bárcena de Carrie 
do ha quedado aislado por las 
aguas y ha habido necesidad d 
u t i l i za r lanchas para el sana­
mente de los vecinos. En el ba­
r r i o tie la Hoz el agua l lega has­
ta la carretera v sigue aumentan­
do el n ive l . 

En la vi l la de Ampuero el agua 
llega a 7 5 centímetros sobre todas 
las calles, y en e l pueblo de Ma­
r rón , la inundación es de más de 
un metro sobre las calles p r inc i ­
pales. Del puerto de Colindres 
han sadido lanchas con marine­
ros, para salvar a los vecinos de 
los anteriores pueblos, que están 
en pel igro de incomunicación. 

En el pueblo do Liérganes, la 
casa de don Fernando Gotero, ha 
sufr ido desperfectos que se c i f ran 
en más de 2 5 0 . 0 0 0 pesetas y en la 
carretera de esta localidad a San 
Roque, de r ío Mier , ha habido 
tres desprendimientos de t ierras, 
que imposib i l tan todo paso. Por 
los k i lómetros 4 y 5 es absoluta­
mente imposible pasar. 

Comunican de Santa María de 
Cayón que la carretera, de Santa 
Cruz a Santibáñez, ha sido cor­
tada por dos puntos dist intos y 
hay pel igro en la circulación por 
estar socavado el puente. 

En el pueblo de Villaverde de 
Pontones, las casas situadas fren­
te a la estación están cercadas 
por las aguas y se intenta el sal­
vamento de sus vecinos porque se 
teme que las casas no puedan re­
sist ir la, fuerza de la corriente 

El t ren de Santander a Bi lbao 
no c i rcu la, como tampoco el fe 
r roca r r i l de Asti l lero a Ontane 
da. El t ren de Santander a Ovie 
do circula haciendo trasbordo los 
viajeros.—Cifra 
INUNDACIONES EN BILBAO 

Bilbao.—Continúa l loviendo de 
manera torrencial e in in ter rum­
pidamente noche y dia en forma 
desconocida. 
- En el barr io bi lbaíno de la Ena 
se han producido inundaciones 
con los consiguientes daños. La 
r ía se ha desbordado en varios si 
t ios a par t i r del puente de San 
Antóm La plaza del Mercado de 

la Rivera aparece inundada en 
sus sótanos, habiéndose perdido 
muchas mercancías. Todos ]os 
barcos que se hallan en la ría han 
reforzado sus amarras. La r í a 
arrastra gan cant idad de árbo­
les, maderas y toda clase de ob­
jetos. 

La calle bi lbaína de Gregorio 
Balparda, donde los días 2 6 y 2 7 
de Septiembre pasado se produ­
jo una g ran inundación con i n ­
mensos daños, que d ieron lugar a 
que fueran considerados como ries­
go catastrófico se halla nuevamen­
te inundada, en forma, parecida a 
la del mes pasado. 

La estación de Portugalete, (en 
Bi lbao) , se halla asimismo inun ­
dada y ha sido suspendida la sal i ­
da, de trenes. El fer rocarr i l de 
Bi lbao a Santander, tampoco 
funciona como consecuencia de 
las inundaciones. El servicio tele­
fónico con los pueblos de las már­
genes de la r ía ha quedado igua l ­
mente inundado e in ter rumpido 
En el pueblo de Somorrostro, a l ­
gunos labradores, que han visto 
inundadas las cuadras, han subido 
sus vacas al p r imer piso, con g i -
ganteco esfuerzo y compart iendo 
con ellas las habitaciones. 
L A S A U T O R I D A D E S G U I P U Z C 0 A N A 5 , 

A MONDRAGON 
V i t o r i a ; — E n v i s t a de la i m p o r t a n ­

c i a de las i n u n d a c i o n e s en M o n a r a -
g ó n , sob re : o d o e n e l m a n i c o m i o d e 
S a n t a A g u e d a , el g o b e r n a d o r m i l i ­
t a r ha s a l i d o p a r a d i c h o l u g a r y h a 
d i s p u e s t o el e n v i ó de v a r i o s c a m i o ­
nes de f u e r z a s de l E j é r c i t o p a r a c o o ­
p e r a r e n los t r a b a j o s de s a l v a m e n t o 
o r g a n i z a d o s . T a m b i é n h a n s a l i d o p a ­
r a M o n d r a g ó n el g o b e r n a d o r c i v i l y 
e l c o m i s a r i o de p o l i c í a con v a r i o s 
a g e n t e s . 

En la z o n a de l e m b a l s e de A l b i n a , 
de l q u e se s u r t o V i t o r i a , p a r a e l c o n ­
s u m o de la p o b l a c i ó n , se h a n r e c o g i ­
do 135 I t i r o s de a g u a p o r m e t r o c u a ­
d r a d o y e l p a n t a n o h a a l i m e n t a d o su 

L a indiferencia, el egoís­
mo, el olvido ante los Márt i ­
res de las Misiones ofende 
más que la misma fiereza de 
los verdugos. Estos ven en 
los misioneros mártires algo 
grande que sólo la muerte 
puede abatir. Pero los indi­
ferentes dan al martirio me­
nos importancia que a un 
partido de 'fútbol. 
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" F L A T C S R E G I O N A L E S ESPAÑO­

L E S " , por G . B e r n a r d de F e -
r r e r . B i b l i o t e c a " E l an ta de 
c a s a . E d i t o r i a l M o l i ñ o . P r e ­
c i o 3 , 5 0 pese tas . 

La p o p u l a r c o l e c c i ó n de l i b r o s de co ­
c i n a t i t u l a d a " E l A m a de Casa " se h a 
e n r i q u e c i d o c o n un n.uévó v o l u m e n , 
que s i n d u d a a l g u n a e r a n e c e s a r i D , i n -
cüspensab le e n ' t o d o h o g a r . Su t i t u l o 
" P l a t o s R e g i o n a l e s E s p a ñ o l e s " i n d i c a 
y a las f ó r m u l a s y rece tas q u e en é l 
se i n c l u y e n : son los p l a t o s t i p i e c s t a n 
exce len tes y p r o p i o s d e cada r e g i ó n 
españo la . Es un l i b r o ú t i l y r e c o m e n -
d a b l e p a r a tocias las a m a s de casa c u c 
q u i e r a n d a r v a r i e d a d a sus m i n u t a s i n . 
c l u y e n d o en e l las p l a t o s t a n sab rosos 
y ño de t odos c o n o c i d o s c o m o los " a n ­
d r a j o s " t í p i c o p l a t o j i e n e n s e ; las " p i -
p i r r i n a s " t a m b i é n de la p r o v i n c i a do 
J a é n ; l a " c a l d e f r a d a " g a l l e g a ; l a " f a ­
b a d a " , a s t u r i a n a ; las " g a c h a s " , m a n -
c h e g a s ; la " m e n e s t r a " , c a s t e l l a n a ; las 
" p r i n g a d a s " , p l a t o c o m ú n a v a r i a s r e ­
g i o n e s e s p a ñ o l a s ; l a sopa de a j o m a ­
l l o r q u í n a y t a n t a s o t r a s rece tas m á s , 
q u e la a u t o r a de es te i n t e r e s a n t e v o ­
l u m e n e x p l i c a con s u m a s e n c i l l e z y t o ­
da l u j o de d e t a l l e s , h a c i e n d o de l m i s ­
m o u n o de los m á s i n t e r e s a n t e s p u b l i ­
cados h a s t a la fecha e n esta c o l e c c i ó n 
q u e l l eva p o r t í t u l o " B i b l i o t e c a d e l 
A m a de C a s a " t a n p o p u l a r i z a d a p o r su 
i n t e r é s , p r e s e n t a c i ó n y e c o n ó m i c o p r e ­
c i o p o r la- E d i t o r i a l M o l i n o d e B a r ­
ce l ona . 
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El problema de las Misiones 
no es hoy tan sólo un proble­
ma de compasión económica. 
En buena parte de las misio­
nes se juega hoy la vida de 
la Iglesia, porque miles de 
misioneros y* de cristiandades 
jóvenes han sido llamadas a 
la cima del Calvario para que 
salven al siglo X X . 

a l t u r a , en las ú l l i m a s 24 h o r a s , e d 
u n m e t r o v e i n t i c u a t r o c e n t i m e . r o s . 
A U M E N T A C O N S I D E R A B L E M E N T E 

E L C A U D A L D E L E B R O 
T ü d e l a . — U n a t r o m b a de a g u a h a 

c a í d o en t o d a la c o m a r c a . E n los ú l ­
t i m o s - t r e s d ias se h a n r e c o g i d o c ien- i 
t o sesenta l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o ; 
Los r í o s Q u e i l e s , M e d i a v i l l a y t o d o s 
los a f l u e n t e s de l E b r o b a j a n c o n pe-f 
l i g r o de d e s b o r d a r s e . E l n i v e l d e l 
E b r o h a s u b i d o u n o s se is m e t r o s sU 
c a u c e n o r m a l y s i g u e , c r e c i e n d o r á ­
p i d a m e n t e . E l b a r r a n c o de las B á r d e -
nas se ha d e s b o r d a d o , i n u n d a n d o u n a 
g r a n e x t e n s i ó n de l a h u e r t a . — C i f r a ^ 
C I K C O D E S P R E N D I M I E N T O S D E 

T I E R R A 
B i l b a o . — Los t r e n e s d e la R e n f a 

h a n s u f r i d o e x t r a o r d i n a r i o s r e t r a s o s 
p o r q u e e n t r e A r t o m a ñ a y L e z a m a , a 
causa de las l l u v i a s , se h a n p r o d u ­
c i d o c i n c o d e s p r e n c i i m i e n l o s de t i e ­
r r a s , q u e son a t e n d i d o s con t oda u r - . 
g e n c i a p o r las b r i g a d a s de o b r e r o s d e 
f e r r o c a r r i l e s . E l f e r r o c a r r i l de B i l b a o 
a P o r t u g a l e t e , q u e h a b í a i n t e r r u m p i d o 
los s e r v i c i o s p o r eí d e s b o r d a m i e n t o de 
la r í a , a p a r t i r d e l a b a j a m a r , h a 
p o d i d o ser r e a n u d a d o . — C i f r a , 
D I F I C U L T A D E S E N L A S C O M U N I C A C I O ­

N E S T E L E F O N I C A S 
B i l b a o . — Esa c i u d a d es tá i n c o m u ­

n i c a d a t e l e f ó n i c a m e n t e con San S€-« 
b a s t í a n , B a r c e l o n a y o t r a s c a p i t a l e s y 
e l s e r v i c i o se d e s a r r o l l a c o n M a d r i d 
c o n m u c h a s d i f i c u l t a d e s . — C i f r a . 

los trenes leí norte 
M o r ó n oyer con 
oran retroso, 
al temporal de H a s 

o 

Las autoridades de Burgos 
ofrecieron a [ las guipuz-
coanas los servicios que 
fueran precisos para supe­
rar los daños de la catástrofe 

E n n u e s t r a c i u d a d se h a n d e j a d o 
s e n t i r , ' i n d i r e c t a m e n t e , los e fec tos 
de l c a t a s t r ó f i c o t e m p o r a l de l l u v i a s 
d e s e n c a d e n a d o e n las p r o v i n c i a s de 
G u i p ú z c o a y V i z c a y a . 

S e t u y o n o t i c i a , a p r i m e r a h o r a , d e 
l as . d e s g r a c i a s y daños o r i g i n a d o s 
e s p e c i a l m e n t e en la c o m a r c a de M o n -
c r a g ó n , d o n d a se h a l l a e s t a b l e c i d o e l , 

M a n i c o m i o en q u e esUiu. r e c o g i d o s a l ­
r e d e d o r de s e i s c i e n t o s e n f e r m o s . Y des ­
do en tonces se m a n t u v o c o m u n i c a c i ó n 
t e l e f ó n i c a , cas i - i n i n t e r r u m p i d a d C i d u 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , si b i e n a ú l ­
t i m a h o r a , y a los i n f o r m e s f u e r o n 
t r a n q u i l i z a d o r e s , t o d a vez q u e f u e r o n 
a c o m o d a d o s d e n u e v o ,en sus i n s t a l a ­
c i ones todos los a l i e n a d o s , s i n q u a 
o c u r r i e r a , p o r f o r t u n a , d e s g r a c i a a l ­
g u n a . \ 

P o r o t r a p a r t e , desde las c a p i t a l e s 
de San S e b a s t i á n y B i l b a o , se i n t e r e s ó 
d e l c a p i t á n g e n e r a l y g o b e r n a d o r c i ­
v i l , l a a p o r t a c i ó n de a u x i l i o s q u e p u ­
d i e r a n a m i n o r a r l os efectos d e l a c a ­
t á s t r o f e y desde l u e g o a m b o s c o r r e s ­
p o n d i e r o n c o n e l m a y o r e n t u s i a s m o y 
d i l i g e n c i a a las d e m a n d a s de las. a u t o ­
r i d a d e s . 

f i n a l m e n t e , h e m o s de s e ñ a l a r q u e , 
d e b i d o &• los i n d i c a d o s t e m p o r a l e s , e l 
s e r v i c i o f e r r o v i a r i o p r o c e d e n t e d o í 
N o n o , c i r c u l ó a y e r c o n i r r e g u l a r i d a d , 
d e t a l m o d o , q u e los t r e n e s desce / i -
den tes M a d r i d - I r ú n , t u v i e r o n q u e i n ­
t e r r u m p i r su m a r c h a en A l sásua y las 
c o m p o s i c i o n e s p r o c e d e n t e s de l a i i n e a 
de I r ú n no p u d i e r o n c i r c u l a r , j l c s d e c! 
l u g a r a f e c t a d o p o r las i n u n d a c i o n e s . 
P o r esa c a u s a , e l r á p i d o q u e se d i r i ­
g í a a M a d r i d se f o r m ó con las u n i d a ­
des de B i l b a o y el c o n v o y l l egó a n u e s ­
t r a c i u d a d a l as 2 0 , 2 9 , es d e c i r , c o n 
m á s de c i n c o h o r a s de r e t r a s o s o b r a 
su h o r a r i o n o r m a l . E l c o r r o o e n t r ó c a 
l a e s t a c i ó n de B u r g o s a p r o x i m a d a m e n ­
te a las once y los d e m á s t renes pos< 
t e r i o r e s t a m b i é n h a n l l e g a d o c o n de-» i 
m o r a c o n s i d e r a b i l i s i m a respec to d e l a 
h o r a e s t a b l e c i d a . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J O S £ G A R A Z O 

P A R T O S V E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hospi ta l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 
V i t o r i a , 3 6 . 3 . ' - - T e l é f o n o 1591 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R . ~ E S T E R I L I D A D 
P l a z a R e y S . F e r n a n d o , 3 / 2 . ' T e l . 1446 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón , 3 2 . Te lé fono 1913 

E. Vigalondo Errasti 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 16 ~ T e l é f o n o 3 0 9 J 

DR. SANCHEZ DIAZ 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O IDOS 

G e n e r a l S a n t o c i l d e s , 17. l . ? - T e l . 3 2 4 7 

dodoaido Padilla 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
S a n J u a n . 22 — Te lé fono 1 8 5 5 

J . M. FRANCES GIL 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a 1 y dé 3 a 5 
P l a z a de V e g a , 36 

M E D I C Í N A I N T E R N A 
Rayos X - C o n s u l t a de 2 

P a l o m a , 3 5 
a 4 

F e d o r í c o Gsscóif 
D E N T I S T A M E D I C O 

S a n t a n d e r , .19, d c h a . Te l f . 2 4 3 2 

GüTí£jRi?£Z SESMA 
P U E R I C U L T O R O F I C I A L 

E N F E R M E D A D E S D E L O S N IÑOS 
C o n s u l t a de 10 a 12 y de 3 , 3 0 a 4 , 3 ^ 

S a n J u a n , 27 , t?. 

D O C T O R V I L L A 

Huesos y Art iculaciones 
Cirugía qenera i Ra>os X 

C a l e r a , 15 , l*. — T e l é f o n o 1446 

J . V E L A S C O 
Del Hosp i ta l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X . - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

C o n s u l t a de 12 a 2 y de 3 a 5 
S a n t a n d e r , 15, 2 . ? — Te lé fono 1533 

E U R R A C 
O C U I I S T A 
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P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 — T e l e f o n o , 2231 

C r u z R o j a . - R A Y O S X 



D i a r i o d e B u r g o s 
El Caudillo en Cádiz 

E 

(Viene de pr imera página) 
causa de las atronadoras ovacio­
nes de la muchedumbre y los ví­
tores continuados del públ ico. 
, Las campanas de la Catedral y 
de los demás templos, fueron 
echadas a vuelo y todos los bu­
ques mercantes surtos en el puer­
to, hicieron sonar sus sirenas. 

También los buques de guerra 
cabezas de f lo t i l la , h ic ieron ias 
salvas de 21 cañonazos. Puede 
afirmarse que en el momento del 
desembarco de Su Excelencia, ha 
sido algo apoteótico. 

Desde el puerto, el Caudillo, en 
medio de una muchedumbre im ­
presionante, que le t r ibu taba 
vaciones delirantes y hacia t re­
molar pañuelos y banderas, se d i - ' 
r i g i ó al Ayuntamiento, cuyos aire--
dedores estaban también abarro­
tados de gentío. En la plaza de 
San Juan se habían congregado 
todas las representaciones Ú2 los 
puebles de la provinc ia, de las 
cuales la menor pasa de qu in ien­
tas personas.—Cifra. 
HOMENAJE DE CADIZ AL 

CAUDILLO 

Cádiz. — El desfile de la co­
mi t iva de S. E. el Jefe del Esta­
do por los muelles constituyó un 
acontecimiento extraordinar io. 

:f - • 

Los ruidos pueden 
ser medidos 

P a r í s . - - Un h o m b r e que h a i n ­
ventado un apara to p a r a m e d i r l a 
i n t e n s i d a d de los r u i d o s d ice que 
ha l legado a los s i g u i e n t e s r e s u l ­
t ados : 

U n árbo l mec ido por l a b r i s a : 
u n a s d i e z u n i d a d e s de r u i d o . 
1 Ru ido m á x i m o que puede s o p o r ­
ta r el ser h u m a n o a g r a d a b l e m e n t e : 
ochenta u n i d a d e s . 

' E l t r o n a r de las c a t a r a t a s de l 
N i á g a r a : ochenta u n i d a d e s . 

U n a p l a z a de Par ís c o n su t r á ­
fico al m e d i o d í a : n o v e n t a y s e i s 
u n i d a d e s . 

Hay una c a m p a ñ a c o n t r a l as 
"noventa y se is u n i d a d e s " . Según 
h a n a n u n c i a d o f u n c i o n a r i o s de S a ­
n i d a d , los r u i d o s de l a c a p i t a l son 
los c a u s a n t e s de úlceras de es tóma-
g c , en fe rmedades del c o r a z ó n , i n ­
s o m n i o , s o r d e r a , a taques n e r v i o s o s 
y comple jo de persecución.—Efe . 

y le 
C á d i z . ( C r ó n i c a de F. Cos ta T o r r ó ^ . . 

E l v u e l o de las g a v i o t a s y e l d e los p a ­
ñ u e l o s q u e s a l u d a r o n l a p r e s e n c i a de l 
C e n e r a l i s i m o en e l b a l c ó n de l A y u n t a ­
m i e n t o d e esta c i u d a d , f r e n t e a l a h i s ­
t ó r i c a P u e r t a de l M a r , u n a vez que 
h u b i e r o n c o n c l u i d o los d i s p a r o s de l a 
a r t i l l e r i a n a v a l y e l r i g i d o sa ludo de 

, l as d o t a c i o n e s m a r i n e r a s , t u v o su mar 
y o r a l a r d e sob re e l a l t o v e l a m e n de 
l o s b a r c o s escue la . P o r l a b a h í a g a d i ­
t a n a l l e g a r o n , de todos los p u e b l o s 
c o s t e r o s , f a l u c h o s y g a b a r r a s q u e , p e ­
se al m o t o r , p a r e c í a n de ve la con sus 

'i g r a n d e s c a r t e l o n e s de s a l u d o ai Jefe 
u d e l E s t a d o , con los que l e r e n d í a n t r i ­

b u t o los pescadores d e ese m a r que 
l l e v ó a C á d i z al e s p l e n d o r de l p a s a d o 

. y p o r e l q u e t i e n e n que v e n i r nuevos 

. r e c u r s o s a esta p e q u e ñ a P e n í n s u l a de 
l o s m i r a d o r e s b l a n c o s y l as t ó r r e l a s 
d e n a v e , q u e es c o m o un p a ñ u e l o con 
q u e E s p a ñ a da l a b i e n v e n i d a y d e s p i -
ide a q u i e n e s v i e n e n " y van p o r las r u -

¡ tas ó e l A t l á n t i c o . 

T o d a l a c i u d a d g a d i t a n a , p o r sus c a ­
l l es es t rechas y r e c t a s , d e s e m b o c ó e n 

' l a . p l a z a de San J u a n de D i o s , f r e n t e 
a l A y u n t a m i e n t o , desde c u y a b a l c ó n , 
c a r a a l m a r , e l G e n e r a l í s i m o p r o n u n ­
c i a r í a su d i s c u r s o s o b r e l a n e c e s i d a d 
e i m p o r t a n c i a de los recu rsos n a v a l e s , 
sob re l o i m p r e s c i n d i b l e que son los 
b a r c o s p a r a la g u e r r a y pá?ra l a p a z , 
b u q u e s c u y a c o n s t r u c c i ó n no a t e n t a a l 
b i e n e s t a r de l p u e b l o , s i n o q u e f u é p r e ­
c i s a m e n t e p o r su f a l t a c ó m o se p r o -
o u j o u n d í a l a r u i n a de las E s p a ñ a s . 

Un b a r c o t i e n e p u l s o y c o r a z ó n co ­
m o las p e r s o n a s — d i j o e l G e n e r a l í s i ­
m o — y a u n q u e c o l e c t i v o e n su n ú m e ­
r o , t i e n e que t e n e r u n a u n i d a d y u n 
e s p í r i t u p a r a l e l o a l e s p í r i t u y a la 
u n i d a d de E s p a ñ a . Y a ñ a d i ó , que c o n 
su c o n s t r u c c i ó n , se d a d e c o m e r y se 
da t r a b a j o , as i c o m o se e v i t a l a p é r ­
d i d a d e r e c u r s o s e c o n ó m i c o s gas tados 
en e l f l e t e d e b u q u e s e x t r a n j e r o s . 

J o r n a d a de e x a l t a c i ó n m a r i n e r a h a 
s i d o e s a , p o r los d i s c u r s o s a b o r d o de l 
" C a n a r i a s " a los a l m i r a n t e s de la A r ­
m a d a y a los c o m a n d a n t e s d e todas 
Jas u n i d a d e s nava les q u e h a n p a r t i c i ­
p a d o e n los e j e r c i c i o s t á c t i c o s y e n la 
g r a n r e v i s t a , y t a m b i é n l o h a s ido p o r 

' ese d i s c u r s o a l p u e b l o de C á d i z a la 
p o b l a c i ó n de esta c i u d a d de c o n s u l a ­
d o s , c o n f u e r t e a i r e de a v a n z a d a , en 
l a que todas las ca l les v a n a d a r a l 
n i a r y j u n t o a é l se b a ñ a n l as m u r a ­
l l a s , l os f u e r t e s y ios m a l e c o n e s , a v a n ­
z a n las p u n t a s en p r o a los f a r o s y se 
s u m e r g e n las b o y a s . 

B u e n escena r i o p a r a h a b l a r de t e ­
m a s n a v a l e s , es ese de C á d i z , l a c i u ­
d a d de H e r c u l e s , q u e c o n el t e m a de 
la A t l á n t i d a ' c a n t ó un d í a e n ve rso V e r -
d a g u e r y o t r o d í a e m p e z ó a e x a l t a r , 

i en i n s p i r a d a s n o t a s , el g a d i t a n o f a ­
l l a . B u e n s i t i o es esa c i u d a d c o l u m n a -

i r i a p a r a que se a p u n t a l e en e l l a un 
r e n o v a d o e s p í r i t u n a v a l , en e l q u e " l o s í 
ba rcos se s i e n t a n p o r t o d o s , c o m o n e - • 
cosa r i os a la m a y o r h o n r a . 

P e r o además de las p a l a b r a s de 
b u e n a v o l u n t a d , f u e r e n b o t a d a s en u n 
m a r de e s p í r i t u r e a l i s t a , e s p l é n d i d a s 

j e b r a s , c o m o t i g r a n f r i g o r í f i c o de l 
p u e r t o p e s q u e r o , que p e r m i t i r á el 
u a l a m i e n t o e i n d u s t r i a l i z a c i u n d e la 
pesca d e la z o n a s u r a t l á n t i c a , además 
d e p o d e r g u a r d a r s e e n es ta i n s t a l a -

, c i ó n o t r o s p r o d u c t o s c o m o c a r n e s , h u e ­
c o s , f r u t o s , q u e s o , p a r a lo c u a l c u e n ­
ca con c á m a r a s a la t e m p e r a t u r a c o n -

; l í e n i e n t e en cada caso , m a g n i f i c a m e n -
¡ t e i n s t a l a d a s en a l m a c e n e s y t ú n e l e s 
i d e c o n g e l a c i ó n , q u e se h a n c o n s t r u i d o 
; e n estos e d i f i c i o s que s e r v i r á n de b a -
¡. se a l p l a n de r e d f r i g o r í f i c a n a c i o -
: n a l . 

E n el b a r r i o de San S e v e r i a n o — a l 
q u e a f e c t ó l a , c a t á s t r o f e de l 18 de A g o s . 
t a de 1947— Su Excelencia ha i n a u -

Í g u r a d o e l g r u p o de escuelas de l a Sa­
g r a d a F a m i l i a p a r a la f o r m a c i ó n p f o -

.; f e s i o n a l d e j ó v e n e s o b r e r o s y , a l l í , el 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , h a b l ó en 

i u n d i s c u r s o , dei e s f u e r z o e s t a t a l e m -
¡)leacio en e l r e c o n s t r u i r de a q u e l l a z o -
.na. Los que f u i m o s t e s t i g o s d e l a ex-
¡ j l o s i ó n de 1947 y hemos v u e l t o a v i -

; s i t a r a h o r a a q u é l b a r r i o de San Seve­
r i a n o , que v i m o s en tonces en r u i n a s , 

; n o s 1 1 6 1 1 ^ d a d o c u e n t a de l a p e r f e c t a 
r e c o n s t r u c c i ó n y m e j o r a q u e h a s i d o 
l l e v a d a a t é r m i n o en todo a q u e l sec­
t o r d e l e x t r a m u r o s de C á d i z . 

O t r a de las g r a n d e s r e a l i z a c i o n e s 
v i s i t a d a s p o r Su E x c e l e n c i a , h a s i d o l a 
de la z o n a f r a n c a , c u y a e x t e n s i ó n ac-

: t u a l , g a n a d a a l m a r , e q u i v a l e a las 
| t r e s c u a r t a s p a r t e s de l a q u e o c u p a 
1 l a c i u d a d g a d i t a n a c o m p r e n d i d a d c . i -
: t r o d e l ' p e r í m e t r o d e las m u r a l l a s . 

P o r e s o , p o r q u é se h a b í a n t r a t a d o 
í í r m e m e n i e el t e m a m a r i n o y se i n a u -

, g u r a r o n m a g n i f i c a s r e a l i z a c i o n e s , l a 

El Caudillo iba acompañado e n . 
su coche por el alcalde de Cá­
d i z , marqués de Vi l lapesadil la. 
Los vítores y aclamaciones se su­
cedían in in ter rumpidamente. 

A las cuatro y cinco, llegó Su 
Excelencia el Jefe del Estado a 
la plaza de San Juan de Dios, 
que era insuf ic iente para con­
tener la enorme muchedumbre 
allí concentrada. 

E l , Caudillo descendió del co­
che a la entrada de dicha p la­
za y vestía uni forme de capi tán 
general de la Armada, de dia­
r i o , y fué recibido a la puerta de 
la Casa Consistorial por la Cor­
poración en pleno, bajo mazas, 
con el histór ico pendón de la 
c iudad. Franco estrechó la ma­
no a todos y cada uno de los com­
ponentes de la Corporación mu­
n ic ipa l v saludó también a las 
pr imeras autoridades y a las co­
misiones de jefes y oficiales de 
la guarn ic ión , que le esperaban. 
Representaciones numerosísimas 
de Falange, de toda la prov in­
cia, con pancartas de salutación 
y de exaltado patr io t ismo, se 
unieron a la grandiosa recep­
ción cjue el pueblo de Cádiz ha 
t r ibu tado al Caudillo de Espa­
ña. Algunas de dichas comisiones 
v in ieron con bandas de música. 

Su Excelencia penetró en el 
Ayuntamiento, seguido de los 
miembros de la Corporación, ba­
jo mazas, d i r ig iéndose al despa­
cho del alcalde, dondé se celebró 
un breve cambio de impresiones 
con el marqués de Vil lapesadil la, 
quien expuso al Generalísimo el 
estado de los problemas de la 
ciudad y, de una manera, espe­
c i a l , la necesidad de proceder a 
la t ransformación del v ie jo ba­
r r i o de Santa Mar ía, que ha sido 
adoptado por el Caudil lo. 

Ante las cada vez más atrona-
p o b l a c i ó n de esa c i u d a d b l a n c a , q u e h a ' d o r a s ovaciones y vítores al Ge-
n a c i d o en el la c o m o d e n t r o de u n b a r - ¡ nerai ís im0j reclamando su p ie -
co, v i v i ó c o n e n t u s i a s m o la j o r n a d a ) senciaj Franco salió al balcón 
de h o y , h a s t a el m o m e n t o en q u e Su ' pr incipa,! del Ayuntamiento, re-
Exce len c ía el j e f e de l Es tado fué des - doblándose eri ese instante las 
p d i d o p o r la m u l t i t u d en la P u e r t a d e I manifestaciones de fervor que du-
T i e r r a , en ese istmo que une la pe- raron varios minutos. Cuando se 
q u e n a P e n í n s u l a g a d i t a n a con l a gran |acai iaron ntomentaneamente los 
P e n í n s u l a q u e a todos los españo les iaolausos y los gr i tos de ¡Franco, 
nos es común. Franco, Franco! , h izo uso de la 

Y el p a ñ u e l o g i g a n t e s c o de la c iu - |pa i labra ei alcalde de la c iudad, 
H rlp CáHi-y ' 'm ío nc cA r i l t ím.- i r-nrv. . S i . — — ' ~ i ~ 15 „ ! « i „ í ¡dad de C á d i z , " q u e es el ú l t i m o con^ 

que España d i c e a d i ó s a l n a v e g a n t e " , 
p a r e c e v o l v e r s e esta vez , h a c i a l a t i e r 
r r a , h a c i a el r ecodo de la b a h i a , p o r 
c u y a c a r r e t e r a , a l a ca ída de la t a r d e , 
m a r c h ó ve loz el a u t o m ó v i l de l G e n e r a , 
l í s i m o . 
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M a d r i d . -— E n e l s a l ó n de ac tos de 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se ha e f e c ­
t uado la i m p o s i c i ó n de l q u i n t o B l a ­
són de O r o de l a p r o v i n c i a de M a ­
d r i d a la d e l e g a d a n a c i o n a l de l a Sec­
c i ó n F e m e n i n a , s e ñ o r i t a P i l a r P r i m o 
de R i v e r a . ^ — C i f r a . 
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La i l u s t r e e s c r i t o r a d o ñ a M a ­
r í a C r u z E b r o , c u y a r e l e v a n t e 
. p e r s o n a l i d a d l i t e r a r i a es tá f u e r a 
.de toda p o n d e r a c i ó n — y a q u e es 
m e r e c i d a m e n t e v a l o r a d a y a d ­
m i r a d a po r todos los b o r g a l e ­
s e s — , es una de las p l u m a s q u e 
c o n m á s a c i e r o y e m o t i v i d a d 

• h a n s a b i d o r e c o g e r , f r a g m e n t a ­
r i a m e n t e p r i m e r o v después en 
su r e c i e n t e l i b r o " M e m o r i a s de 
una b u r g a l e s a " , e s t a m p a s y t r a ­
d i c i o n e s l oca les . i m p r e g n a d a s 
de un s o b e r b i o e s p í r i t u , de u n a 
. te rnu ra c o n m o v e d o r a y de u n a 
e x p r e s i ó n l l ena de t i p i s m o . 

Pues b i e n , a esa l a b o r a l t a ­
m e n t e p l a u s i b l e , a c a b a de a ñ a ­
d i r — d e s p u é s de aque l l a p r i ^ 
m e r a o b r a " E l c a p i t á n d e F r i a s " , 
que s i r v i ó p a r a q u e B u r g o s e n ­
tero d e d i c a r a i n o l v i d a b l e h o m e ­
n a j e a n u e s t r o l a u r e a d o O r f e ó n 
P ú r g a l e s — o t r a be l l a e s t a m p a , 
l l ena de f u e r z a d r a m á t i c a y p l e -
t ó r i c a de s a b o r p o p u l a r , que se 
t i t u l a " E l z a g a l i l l o de l L r b i ó n " . 

Doña M a r í a C r u z E b r o . p e r ­
fec ta c o n o c e d o r a d e l a l m a se­
r r a n a , y a q u e de a q u e l l a c o m a r ­
ca es o r i u n d a , h a e s c r i t o e s t a 
n u e v a e s t a m p a , q u e e l O r f e ó n 
t a m b i é n p r e s e n t a r á d e n t r o d e 
•muy pocos d í a s , en f u n c i ó n so-
, lemne. 

B a s t e , p o r h o y , c o n l a p r e c e -
den té n o t i c i a , a ñ a d i e n d o a e l l a 
q u e n u e s t r a l a u r e a d a c o r a l l l e ­
va ya m u y a d e l a n t a d o s los e n ­
sayos y h a m o n t a d o la " e s t a m ­
p a " c o n u n a p r o p i e d a d y u n c u i ­
d a d o e x c e p c i o n a l e s . 
; C o n s t e , p u e s , q u e . d e n t r o de 
m u y pocos d ías será e s t r e n a d o 
" E l z a g a l i l l o de l U r b i ó n " , o r i g i ­
na l de la i l u s t r e e s c r i t o r a b u r ­
ga lesa d o ñ a M a r i a C r u z E b r o , 
•a la q u e , c o n t a l m o t i v o — e s ­
t a m o s s e g u r o s — B u r g o s d e d i c a ­
r á , con. su a p l a u s o y su a s i s ­
t e n c i a , e l h o m e n a j e q u e m e r e c e 
t a n • d j s i J n g ü i d a d a m a , p o r su 
. labor de e x a l t a r ¡ ó n l o c a l y su 
d i l a i a d a o b r a l i t e r a r i a ^ s i e m p r e 
e n s e r v i c i o de B u r g o s , * a . q u i e n 
t a n t o a m a . ....A 

que reiteró a l Generalísimo la ad­
hesión fervorosa de Cádiz. 

Contestando s i alcaide de la c iudad, -
Su Excelencia se d i r i g ió a ¡a mu l ­
t i t u d desde el balcón del palacio m u ­
n i c ipa l , diciendo que con motivo del 
acon'tecimleñto naval de las ma­
niobras de nuestra Escuadra, había 
venido a Cádiz en una af i rmación 
más de que vivimos de cara al mar. 

Habla de los esfuerzos real izados, 
pese a las condiciones y di f icul tades 
que ha pasado España, para incre­
mentar su potencia naval y se re­
f iere a las características de los bar­
cos, en los que. re ina una unidad 
y un espír i tu paralelos al espíri tu y 
un idad de España. 

Hace resaltar que España es una 
ftacíón eminentemente marinera- y 

que por tanto no pueae v iv i r s in una 
pol í t ica naval , ¡o que. quiere decir 
unos planes, una coqt inu idad, unas 
metas a marcar y conseguir en cons­
trucciones navales, para que nuestra 
soberanía y nuestro derecho estén 
respaldados por una potente Escua­
dra, para que las mercancías espa-
ñclas sean transportadas bajo ban­
dera española y que en beneficio de 
sus fletes no se vaya al ex t ran jero , 
sino que pueda q u e d a r s e dentro de 
nuestras f ronteras. 

Señala que nuestros barcos de gue­
rra son obra y trabajo de y para 
los españoles, desde el carbón y me­
tales que nuestros trabajadores ex­
t raen de las entrañas de la t ie ­
r r a , pasando por los altos hor­
nos, las forjas y fundiciones, hasta 
las dist intas fábricas e industr ias 

que completan esa perfección que es 
un barco. 

Dice que se nes podría c r i t i car si 
sacrificásemos a aquella obra algo 
v i ta l de la nación, pero que, por el 
con t ra r io , es precisamente por ella 
que se ponen en movimiento las fuen­
tes de r iqueza española y paralela­
mente a nuestros programas navales 
están los programas de resurgimiento' 
de la economía nacional , de progre-

| so y mul t ip l i cac ión de la r iqueza , 
¡ de incremento de nuestra economía 
y que por delante de los gastos va 
siempre nuestra inqu ie tud para mu l ­
t ip l i car los bienes y hacer qúe los 
españoles del fu turo dientan el orgu­
llo que sentimos los de hoy de ser 
españoles de ar r iba a abajo. 

Agradece el erdusi'c-smo que le ma­
ni f iesta el pueblo gadi tano, al que 
dice corresponder de todo corazón, 
pero advierte ¡os peligros de dejarse 
ítevar por e l .mesianisnio y señala 
la necesidad de un ideario pol í t ico 
y de un f i rme espíri tu de un idLü, 
ideales que hemos de guardar para 
la cont inuidad del t iempo. 

Dice que España necesita también 
hembres cívicos, gobernadores que v i ­
si ten todos los pueblos de la nac ión, 
que tomen el pulso de todas las ne­
cesidades españolas, alcaldes que co­
me el de Cádiz, vivan la penuria de 
sus barr ios pobres y la ordenación 
de sus ciudades, digno h i jo de aquél 
buen alcalde que fué el marqués de 
Vil lapesadil la, que en tiempos del 
querido sjeneraf P r i m v de Rhtera, 
abr ió esta población a la esperanza. 
Terminó diciendo que en ta l recuer­
do y por sus méritos propios, i m ­
pone en este día la Gran Cruz del 
^Mérito Civi l a l alcalde de la c iudad, 
don José León de Carranza. Grandes 
aplausos y gr i tos de ¡Franco, Fran-

; c o , Franco!, subrayan, las palabras 
j d e 5. , E. el Jefe del Estado. 

¡VISITA At PUERTO PESQUERO 
A continuación el Caudillo se 

' d i r i g i ó a vis i tar el puerto pes-
;quero de Cádiz, que con este mo-
;t ivo quedaba inaugurado. Previa­
mente visitó la estación f r i g o r í f i ­
ca, que entrará en servicio den­
t ro de muy poco t iempo y es la 
de mayor capacidad no sólo de Es^ 

t El f r i go r í f i co constituye una 
moderna implantación indus tna l , 

'ya que no se trata úníicamente de 
almacenes refr igerados para la 
conservación en debidas condicio-
n t i de productos perecederos, 
sino que sírve para la industr ia­
l ización mediante el t ra tamien­

to por el f r ío. Además dispone 
de una fábrica de hielo con pro­
ducción de 75 toneladas diar ias. 

El Jefe del Estado subió ces-
pués a la terra.za del edi f ic io des­
de donde el ingeniero director de 
las obras del puerto, don Mar­
ciano Martínez Catena le mos­
tró las obras que se han real i ­
zado en el muelle pesquero que 
a continuación recorrió el Cau­
d i l lo , en su automóvi l . 

Una de las facetas más impor­
tantes del puerto de Cádiz, que 
es el pesquero, queda inaugurada 
por el Jefe del Estado en esta su 
vis i ta a Cádiz. El importe total 
de las obras ejecutadas en este 
puerto pesquero asciende a la 
cantidad de 40 millones de pese­
tas. 

El Caudillo,^ terminada esta v i ­
sita y en mejiio de las aclamacio-

ines y vítores del gentío, se d i r i -
j g i ó en automóvil a la barr iada 
^ e San Severiano, para inaugu­
r a r un nuevo grupo escolar. 

¡INAUGURACION DE UN COLEGIO 
j Y VISITA A LA ZONA FRANCA 

j Cádiz. — Terminada la visita 
al puerto pesquero, el Caudillo se 
d i r i g i ó al grupo escolar de la Sa-
gfada Fami l ia , en el reconstruido 
barr io de San Severino. 

I Pr imeramente, en la capil la del 
Colegio, él Obispo de la diócesis 
de Cádiz y Ceuta doctor Gutiérrez 
Diez, bendi jo el centro. En las do­
ce clases de que consta recibirán 
los niños la enseñanza pr imera 

I y se le enseñará un of ic io, 
i Después se celebró el acto de 
fentrega, por la Dirección general 
:de Regiones Devastadas al Patro-
t tonato de la, Escuela. En este ac-
fto el min is t ro de la Gobernación 
i pronunció un discurso, c'xprc-
jsando la s igni f icación del acto 
' que se celebraba, 
j Su Excelencia el Jefe del Es­
tado pasó a un salón inmediato, 
donde examinó una. exposición de 
los proyectos de la Dirección Ge­
neral de Regiones Devastadas .en 
el barr io de San Severiano, que 
comprende un centro cívico, un 
centro de Correos v Telecomunica­
c ión, con viviendas para sus fun­
cionarios; el nuevo Gobierno c i ­
v i l ; cuartel de la Guardia c i v i l , 
también con viviendas; la . ig le ­
sia parroquial y las escuelas hoy 
inauguradas. 

A las seis y diez de la tarde, e l 
Caudillo se trasladó al edi f ic io 
social de la zona franca de Cádiz, 
donde fué recibido por el subse­
cretar io de Obras Públicas y el in ­
geniero d i rector , señor Ochón 
Benjumea. Este explicó a Su Ex­
celencia el estado actual de las 
obras, que impor tan, en to ta l , -
seiscientos cuarenta millones de 
pesetas, y una de cuyas pr incipa­
les características res la d¿ su 
puerto, de una longi tud de nove­
cientos setenta metros. Para rea­
l izar estas obras se ha ganado'ya 
al mar una superficie igual a las 
tres cuartas partes de la de Cá­
d i z . 

Terminada esta interesante ex­
posición del señor Ochoa Benju­
mea, el Ca.udillo dió por te rmi ­
nada su visita a l . edi f ic io social 
de la zona franca, y salió con d i ­
rección al campó. El gentío, que 
se había aglomerado en los alre­
dedores del ed i f ic io , y de modo 
especial en la plaza de la Vic tor ia , 
dispensó a Su Excelencia una 
despedida verdaderamente entu­
siasta.—Cifra. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L 2 7 de Agosto de 1953 q u e d a r á 
c o m o fecha c a r d i n a l en la h i s ­
t o r i a de España por l a f i r m a del 

Concordato entre l a S a n i a S : d e y el 
C o l i e r n o español . Muchos son los C o n -
cert íatos que h a n ido f i r m á n d o s e ent re 
la I g i e s i a y los d iversos E s t a d o s a ! ' -'1 
hi lo tícl c o m p l e j o t r e n z a d o de l as v i ­
c i s i t u d e s h is tór icas . N inguno , s i n e m -
L a r g o , h a reunido en s i l as p e c u l i a r i ­
dades de este que a c a b a de f i r m a r s e . 
E n l a i m p o s i b i l i d a d tíe h a c e r un a r ­
queo de todas e l l a s , q u e r e m o s señalar 
t r e s , que e s t i m a m o s son los e lementos 
m e d u l a r e s q u e hacen b r i l l a r con r a r a s 
d i m e n s i o n e s les per f i l es de este C o n c o r d a t o . 

E n p r i m e r l u g a r , e l Concordato de 1953 no es un 
Concordato de p a c i f i c a c i ó n ; es d e c i r , que no se ha e s ­
t ipu lado p a r a poner f in a un estado de oposic ión , s i n o , 
como d i j ) " L ' O s s e r v a t o r e p o m a n c " , p a r a c o r r o b o r a r 
una s i tuación existente de hecho . He aqu í u n a c a r a c ­
te r ís t ica d i g n a de tenerse en cuenta y q u e no se h a 
dado c a s i n u n c a en l a h i s t o r i a de l a I g l e s i a . E l m i s ­
mo vocablo "Concorda to" , o " C o n c o r d i a " , como se le 
l lamó o t r a s veces , nos está d ic iendo en su eco e t imo ló ­
g i c o que en e l fondo h a lat ido un d e s a c u e r d o que h a 
sido a t a j a d o con la a n u e n c i a mutua de a m b a s p a r t e s 
l i t i g a n t e s . As i sucedió con e l p r i m e r C o n c o r d a t o que 
c o m o ta l se c i t a por c a s i todos los t r a t a d i s t a s del De­
recho púb l ico eclesiást ico —de o t r a m a n e r a p i e n s a n 
De A n g e l i s o Gaobbio—: e l c o n c o r d a t o de W o r m s 
( 1 1 2 2 ) , con que f i n a l i z ó l a l u c h a de l a s i n v e s t i d u r a s . 
A s i o t ros muchos Concorda tos e l de 1516 ent re León 
X y F r a n c i s c o 1. S i n e m b a r g o , e l C o n c o r d a t o español , 
más que i n t r o d u c i r un nuevo o r d e n a m i e n t o en l a s r e ­
l a c i o n e s de la S a n t a Sede y E s p a ñ a , ha r a t i f i c a d o y 
m e j o r a d o l a s que r e g í a n ac tua lmente . 

E n s e g u n d o l u g a r , se t r a t a de u n C o n c o r d a t o q u e h a 
de ser p a r a d i g m a de cuantos se c e l e b r e n en el fu turo , 
por su a m p l i t u d t e m á t i c a y su e x a c t i t u d . A m p l i t u d te--
m á l i c í : : No hay Concordato en l a h i s t o r i a de l a I g l e s i a 
en que se h a y a n prev is to y r e g u l a d o tan tos aspectos 
r d i g i e s o r i v i l e s de l a v i d a de u n a n a c i ó n . De s i n g u l a r 
in terés por s u v a l o r d e c i s i v o en el t e r r e n o de l as c o n ­
t r o v e r s i a s m o d e r n a s y a taques a l a I g l e s i a española 
ron I05 art ículos^ re fe rentes z l a r e l i g i ó n ca tó l ica c o m o 
única r e l i g i ó n de la nación española; el es tud io de c o ­
m ú n a c u e r d o ent re l a I g l e s i a y el E s t a d o p a r a l a c r e a ­
ción de un adecuado p a t r i m o n i o ec les iást ico; el r e c o -
n r c i m i e n t o del derecho de l a I g l e s i a —según e l Códi ­
go C a n ó n i c o - de o r g a n i z a r y d i r i g i r escue las de c u a l ­
q u i e r o rden y g r a d o . . . 

E x a c t i t u d : O r d i n a r i a m e n t e , los C o n c o r d a t o s se h a n 
hecho p a r a ev i ta r m a l e s m a y o r e s , a c o s t a de g r a n d e s 
c o n c e s i o n e s por par te de l a I g l e s i a , s in que ésta r e c i b a 
de les Gob ie rnos o t ra c o s a q u e el r e c o n o c i m i e n t o de 

Por Sebastian 60ÑI 
( P r e m i o S e p t i e m b r e 1 9 5 3 , de la 

Di recc ión G e n e r a l de P r e n s a ) 

sus de rechos . T a l el d s 1 8 0 ! entre P ío V i l v N a p o k ó n , 
en el que el P a p a concedió r e d u c i r l as diócesis a se ­
s e n t a , e i m p u s o l a o b l i g a c i ó n de r e n u n c i a r a un u a -
m c r o c o n s i d e r a b l e de o b i s p o s . Nuestro Concordato se 
h a a r t i c u l a d o de l im i tando per fec tamente l as a t r i b u -
c i c n e s de c a d a potestad en s u e s f e r a . Y es ta exact i tud 
es s u p e r i o r a c u a n t a s h a n ex is t ido en n u e s t r a h is to ­
r i a . Recuérdese, por e j e m p l o , el canon 18 de l , 111 Con­
c i l i o de T o l e d o , que s a n c i o n a el derecho de inspección 
tíe los c h i s p o s sobre los a g e n t e s del F i s c o . No v a m o s a 
j u z g a r a h o r a aquel los C o n c i l i o s que tan benef ic iosa 
i n f l u e n c i a e j e r c i e r o n en aque l l a época en que estaba 
gestándose el sér de España , pero es u n a r e a l i d a d que 
el Inundo h a evo luc ionado m u c h o desde entonces, v en 
nuest ros días los asuntos ju r íd icos se p lan tean y re ­
sue lven con la más d e p u r a d a e x a c t i t u d . 

E n te rcer l u g a r , el C o n c o r d a t o , a l p r o c l a m a r la r e ­
l i g i ó n cató l ica como l a ú n i c a r e l i g i ó n de la n a c i ó n , 
es e l más dec la rado m e n t í s c o n t r a c i e r t o s autores su t i ­
les que presentan —sin q u e r e r descender de s u a l m e n a 
tíe p e n s a d o r e s catól icos— l a a c o n f e s i o n a l i d a d del E s t a ­
do c o m o u n a c o n q u i s t a más d e - l a s e l u c u b r a c i o n e s f i ­
losóficas l levadas a cabo s o b r e l a s l iber tades de l a per ­
sona h u m a n a . L a tes is de l a c e n f e s i c n a l i d a d del E s t a -
c o no c z m u e r t a a r q u e o l o g í a que v iene expendiéndose 
en los m a n u a l e s tíe Derecho públ ico, como s i se c o p i a ­
sen uno,- a otros con g r e g a r i s m o de e s c u e l a : es u n a / 
v e r d a d que se m a n t i e n e enh ies ta y conforme c e n l a 
e n s e ñ a n z a y p r á c t i c a de l a I g l e s i a . 

He aquí t res aspectos e s e n c i a l e s p a r a j u s t i p r é c i á r 
i.i i s t r o Ccncórt íato y q u e r a d i c a n sobre las bases de 
un e j e c o m ú n : co laborac ión ent re l a I g l e s i a y el E s t a ­
do, c : m o pred icó León X I I I . E n nues t ros días, por e l 
t e m o r , ta l v e z , de q u e l a u n i ó n de a m b a s potestades 
d e g e n e r e en i n t r o m i s i ó n , se h a ido a l extremo c o n l r a -
r i c : separac ión ent re l a I g l e s i a y e l . E s t a d o , S i n em­
bargo , l a v e r d a d será s i e m p r e l a m i s m a : D i s t i n g u i r , 
sí, el E s t a d o y l a I g l e s i a , p e r o no p a r a s e p a r a r l o s , 
s i n o p a r a u n i r l o s . L a I g l e s i a y e l E s t a d o h a n de ser 
tíos r e a l i d a d e s d i s t i n t a s , p e r o no s e p a r a d a s ; u n i d a s , 
pero no c o n f u s a s . 

A N T E E L 

O R A C / O 
d e l 

N 

Señor: 
Por f i n dieron conmigo, y aho­

ra soy aquello de que San Pablo 
se enorgul lecía: "vinctuS in Dq-

| m ino " . Un pr is ionero es como 
¡un muerto incompleto, como un 
¡test igo de su propia muerte. Sien-
jdo aquí m i impotencia, mis ca­
denas, m i nada. Suena un si lba-

i to, y tengo que e rgu i rme; suena 
|una voz recia, y he de sentarme. 
,No puedo leer m i brev iar io , n i 
'¡encender una cer i l la, n i buscar 
; desde el alto ventani l lo enrejado 
el ú l t imo rayo de sol . x • 

Por eso, un pr is ionero parece 
[a simple vista todo lo contrar io 
¡de un misionero. En mis años 
| juveniles' medité muchag veces 
'en aquella ci ta bíbl ica de San 
Pablo: "Cuán hermosos los pies 

¡de los que evangel izan la paz, 
^ e los que evangelizan el b i e n " . 
Y puedo asegurarte que este elo­
g io de los pies caminantes in f l u -

j y ó decisivamente en mi voca/Ción 
• misionera. 

I Yo vi muchas veces en mi fan-
itasía y en las diapositivas del co-
j leg io los pies infat igables de los 
¡misioneros. Yo los veía subir, en-
¡caramarse, ganar las íyltas cimas 
con el pecho jadeante, descen­
der al valle, apoyándose en un 

¡bastón, abr i r los caminos nue­
vos en la selva v i rgen , andar, 
andar. . . 

Yo también he camipado mu­
cho. Señor. He sentido el calor 
de la arena ardiente sobre mis 
p ies ' hinchados en los días inso­
portables- del verano; y la punza-

.da del fr ío en mis pies amorata-
idos después de la caminata sobre 
' l a nieve. Ahora ya no puedo ca-
í minar . La celda se me acaba en 

Ha regresado a ESOaña,. despiiéS s e g u i d a , mido a grandes zanca-
. . • . . . J J n i . - idas su long i tud y cada día me 

de haber SldO expulsado de China [parece que las pasredes sucias se 

eM i oí lilr 

P a m p l o n a . — E n L e c a r o z y P a m ­
p l o n a se h a n c e l e b r a d o d i v e r s a s f ies ­
tas y ac tos de r e c i b i m i e n t o a m o n s e ­
ñ o r L a r r a ñ a g a , p r i m e r o b i s p o de l a 
d ióces i s de P i n g l i a n g , en el K a n s u , 
( C h i n a ) , que ha l l e g a d o a es tas t i e r r a s 
después de su e x p u l s i ó n p o r los c o m u ­
n i s t a s , que le t u v i e r o n dos años e n ­
c a r c e l a d a . 

Hace v e i n t i s i e t e años que se c e l e b r o 
e n P a m p l o n a l a d e s p e d i d a de l e n t o n ­
ces P . C a p u c h i n o I g n a c i o L a r r a ñ a g a , 

• q u e se o f r e c i ó v o l u n t a r i o p a r a m i s i o ­
n a r e n e l K a n s u . 

¡ La p r i n c i p a l p r e o c u p a c i ó n do M o n -
. señor L a r r a ñ a g a fué l a de c r e a r c l e r o 

i n d í g e n a , p r e v i e n d o q u i z á los t i e m p o s 
| que e s p e r a b a n a la I g l e s i a en C h i n a . 

P o r l a g r a n t a r e a a p o s t ó l i c a r e a l i z a d a , 
i Su S a n t i d a d e levó a d i óces i s l a m i ­

s i ó n de P i n g l i a n g , a pesar de los p o -
I eos c a t ó l i c o s que en e l l a h a b l a . 
| V a r i a s pe rsonas de las que as i s t i e -
j r o n hace v e i n t i s i e t e años a la despe­

d i d a de e s t o * m i s i o n e r o s , h a n c o n c u ­
r r i d o a h o r a a la a c c i ó n de g r a c i a s p o r 
su r e g r e s o , después de h a b e r c u m p l i ­
d o u n a a g o t a d o r a m i s i ó n , p e r o de ­
j a n d o t r a s de el los a l j o v e n c l e r o i n ­
d í g e n a c h i n o , q u e ha de s e g u i r c u l í i -
v a n d o la fe y las p r á c t i c a s r e l i g i o s a s 
a p e s a r de las p e r s e c u c i o n e s c o m u ­
n i s t a s , i 

aproximan mas. Pienso que un 
día me aplastarán, me asfixia­
rán , me t r i tu ra rán como una 
prensa. He llegado a pensar que 
ya| no soy misionero, sencillia-
mente, porque soy un pr is ionero 
vulgar, sin manos para baut izar 
y explicar el catecismo en el en­
cerado; sin Jengua para hablar, 
y sobre todo, sin pies para cami­
nar. Ni siquiera tengo nombre. 
Ya no soy el Padre Alfonso, soy 
el 317 del barracón H. 

Y sin embargo, Señor, he pen­
sado que T ú , pr imer misionero 
magní f ico, fuiste un caminante 
esencial. Andarín incansable por 
las veredas del espír i tu , mis io­
nero en la carpinter ía estrecha 
del v i l l o r r io , cuando habías de 
detenerte para dar paso ají buen 
San José; misionero podr ig ioso 
con los pies fajados, haciendo 
caminar al ángel y a la estrella 
para llevar el mensaje, y sobre 
todo, misionero-prisionero en el 
seno puro de ia mejor mujer . 

Bendito seas. Señor, luminoso 
revelador del mister io de tu quie­
tud y de tu movimiento. Autor 
de la roca y del mar, de la espi­
ga y de la luz, del camino y de 
la c ima. Dios presente en todos 
los lugares y en todos los conf i ­

nes. Tú has permi t ido que nues­
tros pobres pies del barro de 
Adán hayan sido inmovi l izados 
por la persecución, para darnos 
una especie de omnipresencia en 
el ancho mundo. Yo siento aquí, 
en e l barracón H, una gozosa ple­
n i tud . Me parece que m i espír i ­
tu se di lata y camina inconte­
n ib le . Acaricio a los chinos de 
mi catequesis, pero escucho a 
m i vera la cantinela de unos 
catecúmenos rezando el Avema­
r ia y el g r i to agudo de unos es­
quimales con la cruz al pecho 
rasgando el aire puro y helado 
del círculo polar . . . 

El espír i tu no se encarcela ja­
más. Las manos de mi corazón 
derraman agua de bautismo so­
bre todas las razas. Y los labios 
de mi alma sonríen a todos los 
hembres. Soy más misionero que 
nunca, más universal, más cató­
l i co . 

Y como yo hay cientos, miles 
de misioneros encarcelados. Pe­
ro no impor ta . Ellos siguen cami­
nando, caminando por las más 
altas veredas, encendiendo nue­
vas estrellas para los Magos o en­
viando tus ángeles por todos los 
caminos. 

La mente y el sentido no quie­
ren comprender estas cosas. Pe­
ro la Fe está encima, como una 
antorcha a l t i va , disipando la 
niebla con su luz fuerte. 

Dame, Señor^ esa sublime for­
taleza que es necesaria para, ben­
decir m i camastro, m i pocil io de 
rancho, la reja del ventanuco y. . . 
para rogar con una plegariai 

' s incera por el te r r ib le capataz 
\ del barracón H. Y haz que tu luz , 
¡con el apoyo de los misioneros 
¡encarcelados, llegue cuanto antes 
i hasta las úl t imas alambradas de 
este inmenso campo de concen­
t rac ión que es el mundo. Asi sea". 

S E C U N D A S E M A N A D E E X I T O 
A P O T E O T I C O 
— H O Y — 

L a más g r a n d i o s a superproducción 
n a c i o n a l 

g u e r r a 

• ^ T o l e r a d a ) — 

D e c l a r a d a tíe i n t e r é s n a c i o n a l 

A Y E R , P O R E S A S P L A Z A S 

Z a r a g o z a . — N o v i l l a d a de f e r i a . 
T i e m p o i n s e g u r o . BueOs, e n t r a d a . Seis 
n o v i l l o s b i e n p r e s e n t a d o s d e F e r m í n B o -
h ó r q u e z . g r a n d e s y de p o d e r , V i c t o ­
r i a n o Posada f ué o v a c i o n a d o e n los 
dos . C a r l o s C o r p a s h i z o en su p r i m e ­
ro u n a b u e n a faena p a r a una es to ­
c a d a s u p e r i o r . O v a c i ó n , p e t i c i ó n de 
o r e j a , v u e l t a y s a l i d a . E n e l q u i n t o 
fué c o g i d o a p a r a t o s a m e n t e , s i n c o n ­
s e c u e n c i a s . H i z o una f a e n a l u c i d a y 
a l final d i ó la v u e l t a a l r u e d o , e n t r e 
e v a c i c n e s . A n t o n i o V á z q u e z o y ó p r o ­
tes tas en su p r i m e r o y ap lausos , en e l 
ú l t i m o . 

— A v i l a . — N o v i l l o s de S á n c h e z 
M o n j e y E s c o l a r . Juan- i to Z a m o r a se 
h i z o a p l a u d i r en sCs dos n o v i l l o s . A l ­
f o n s o G a l e r a b i e n en su p r i m e r o y s u ­
p e r i o r en c) q u i n t o , d e l q u e l e Tué 
c o n c e d i d a u n a o r e j a . M a n o l o Cano 
ü i s c r e i o en los dos . ' i f r a . 

HOY a las 7 ^ 5 y 11 noche DESPEDIDA 
DE LA GENIAL BAILARINA ESPAÑOLA 

DE 
Gran Teatro 

MARIANELA 
y su Gran Compañía de 

- M A N U E L R O S A D O 
ídfer vención es musicales con órgano electrónico 

¡¡NO DEJE DE ADMIRAR E S T E MAGNÍFICO ESPECTACULO DE RANGO INTERNACIONAL'.! 

J 

•Gran p r o g r a m a doble en sesión 
c c n l i n u a , de 4 a I I noche 

LA GÜEERi DE DiOS (t.) 
D e c l a r a d a de in terés n a c i o n a l 

y CAMINO DE RIO (í 
P r e c i o s 3 y 4 pesetas 

^ ^ ^ ^ ík- ^ « m k m 38 

Duiies 
Jlega a L o n d r e s 

Grao BIÍIM i r » - m m \ \ i 
contra los n o o i s t a s 

Pan Mun Jom. — Veintidós 
m i l prisioneros anticomunistas 
han gr i tado y cantado desprecia­
t ivamente, cuando los guardianes 
indios se disponían a-preparar la 
marcha de 1.000 cautivos chinos 
para entrevistarse con los "expl i ­
cad o res ro jos" . 1 

OFENSIVA FRANCO-VIETNAMITA 

Hanoi . — Las autoridades mi ­
l i tares francesas anuncian qu? ha 
sido desencadenada la mayor 
ofensiva terrestre de los ocho 
anos de lucha en Indochina con­
t ra los comunistas.—Efe. 
L I B E R T A D O S F G R L O S R O J O S 

Viena. — Austr ia ha recibido 
,cOn júb i lo la llegada de unos 

seiscientos prisioneros austríacos 
puestos en l ibertad por los rusos, 
después de varios años de cauti­
ver io en los campos de esclavitud 
rojos. 

Él punto de llegada del " t ren 
de la l i be r tad" fué la estación de 
Wiener Neustadt, ciudad siHiada-
cn la zona soviética austríaca, 
donde fueron obsequiados con 
grandes cantidades de certeza1, 
pan, chocolate y cigarr i l los-

Los liberados acusan a la 
Unión Soviética de retener aún 
1.200 prisioneros más.—Efe. 
DEMOSTRACIONES DE FUI RZA 

POR PARTE DE LOS YUGOSLA­
VOS 
Trieste. — Los tanques yugoes­

lavos —de fabr icación norteame­
r icana— han desfi lado por la 
plaza de la ciudad de Por-ojn, 
próx ima a la frontera para res­
paldar la amenaza del dictador 
ro jo . . 

Aproximadamente una br igada 
de tanques "Pa t ton " , pasó por 
dicha ciudad con dirección a la 
f rontera que de l imi ta los ter r i to ­
r ios yugoeslavo, i ta l iano y de Ja 
zona A de Tr ieste. 
FOSTER DUELES, EN LONDRES 

Londres. — El secretario de Es­
tado norteamericano, John Fostcr 
Dulles llegó a Londres a l^s 
18,17 hora española. Fué reci­
bido en el aeropuerto por su co­
lega br i tán ico Anthony Edén, y 
por el embajador de los Estados 
Uñidos, Win throp A ld r ich , ae 
quien será huésped.—'Efe. 
L E N I E G A N E L PASAJE 

G e o r g e t o u n . ( G u a y a n a b r i t á n i c a ) . 
A l d e p u e s t o , j e f e p o l í t i c o Chedd i -la-
g a n . le h a s ido ' d e n e g a d o e l pa^aJ 
c u a n d o i n t e n t a b a t ras ladar-se p o r V? 
a é r e a a l a G r a n B r e t a ñ a p a r a q u c j a i -
se a n t e e l G o b i e r n o de su des t i t uc i ón .1 

Ha c o i n c i d i d o c o n la p u b l i c a c i ó n 
de u n a n u e v o d e c r e t o de e x c e p c i ó n 
d i c t a d o p o r e l g o b e r n a d o r si-.c AJÍred 

S a v a g e , " p a r a d e t e n e r l a e x p a n s i ó n de 
las h u e l g a s o r d e n a d a s p o r " J a g a n , € 
p r o t e s t a c o n t r a l a p o l i i i c a h r i t á m c » ' 


